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O presente Plano de Governo Municipal para Serra (ES), apresentado 
pelo candidato Igor Elson Bromonschenkel de Almeida, está incluído 
na lista de documentos necessários para o envio ao Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE). Este documento, juntamente com a prestação de contas 
da campanha, é essencial para a habilitação e participação nas eleições 
de 2024. De acordo com a Lei n.º 9.504/97, que regula as eleições, 
é imperativo realizar um planejamento prévio, compreendendo as 
dificuldades e expectativas reais da população que o futuro chefe do 
Poder Executivo deverá gerir e administrar.

Os governos estaduais e municipais frequentemente enfrentam crises 
financeiras, problemas de gestão, irregularidades e possíveis atos de 
improbidade administrativa. Diante dos desafios e da insatisfação com 
a administração pública, proponho um plano baseado em parâmetros 
técnicos e objetivos para transformar a gestão do município de Serra (ES) 
de forma positiva. É hora de priorizar questões cruciais para os cidadãos, 
como a redução da insegurança, a diminuição das filas para consultas 
médicas, o aumento das vagas em creches e escolas e a implementação 
de políticas públicas permanentes que promovam o desenvolvimento 
econômico e social.

O plano visa investir em soluções que cuidem e atendam adequadamente 
aos moradores e investidores de Serra, executando obras públicas com 
qualidade e eficiência de recursos. É fundamental que a administração 
seja conduzida por um gestor consciente e responsável com os recursos 
públicos.

Este compromisso real desta campanha reflete o entendimento de que 
as ações precisam ser implementadas rapidamente em nossa cidade. 
A mudança chegou, e não podemos eleger alguém para fazer menos 
do que já existe. Portanto, apresentamos propostas com uma visão 
responsável, diretrizes claras para manter o que é essencial, inovar o que 
é necessário e construir um novo ciclo de desenvolvimento econômico e 
social.
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O plano de governo para o município de Serra (ES), destaca a importância 
da família, segurança, educação, saúde e pleno emprego para 2025 a 
2028.

Trará uma administração comprometida com a população, contemplando 
compromissos programáticos que fundamentam sua constituição. 
Apresento as diretrizes para a construção coletiva do Plano de Governo 
compreendido entre 2015 e 2028. Este importante momento de discussões 
públicas, dos diversos segmentos populares, de pluralidade de opiniões 
e interesses e, por conseguinte, de pactuação de um contrato social, é 
parte do esforço coletivo para fortalecer a democracia e a cidadania, 
construindo um ambiente favorável no qual todos os cidadãos possam: 
participar, formular, expressar e ter preferências igualmente consideradas 
na condução deste governo municipal.

Podemos construir um governo responsável e inclusivo, que apresente 
projetos viáveis garantindo efetivamente direitos democráticos civis, 
políticos e sociais no âmbito do município, pois é neste espaço territorial 
que os indivíduos de fato agem, vivem e convivem.

Através deste documento encontram-se propostas que tornarão possível 
alcançar o objetivo de continuar melhorando a segurança, saúde, educação, 
saneamento básico, mobilidade e acessibilidade urbana, limpeza e 
arborização, meio ambiente, habitação, qualificação, trabalho e renda, 
turismo, cultura, esporte e lazer, ciência e tecnologia e o enfrentamento 
da problemática das drogas.

Este plano de governo pretende, ao mesmo tempo, indicar as metas, os 
recursos e os mecanismos de monitoramento e avaliação das políticas 
públicas resultantes da participação ativa dos cidadãos. Portanto, este 
documento é apenas o primeiro passo de uma longa caminhada em 
direção ao futuro de oportunidades, prosperidade e felicidade para os 
cidadãos e investidores da nossa cidade.

A SERRA MARCHARÁ 
VERDE E AMARELA UNINDO A 
PROSPERIDADE E CIDADANIA
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VALORES
A MUDANÇA CHEGOU
Desejamos um governo inovador e voltado para a felicidade. A inovação deve promover um 
futuro melhor, centrado no bem-estar, na família, na cidadania e na inclusão social, com 
ênfase na igualdade de oportunidades e no acesso a serviços públicos de alta qualidade.

Queremos uma Serra em Ação. Ação que se traduza em políticas públicas mais justas e 
inclusivas, garantindo que cada cidadão possa levar dignidade para dentro de seu lar. É 
hora de superar antigos conceitos e enfrentar desafios com estratégias diversificadas para 
construir uma Serra com plena cidadania.

Buscamos uma Serra onde a qualidade de vida, a prosperidade e o bem-estar sejam 
prioridades, com as pessoas como seu maior patrimônio. A Serra deve ser uma cidade de 
projetos sustentáveis que atendam ao seu verdadeiro propósito: facilitar e melhorar a vida 
de todos os seus habitantes.

Almejamos uma Serra com um sistema de saúde eficiente e sem filas, com especial atenção 
à população idosa, promovendo um envelhecimento saudável e valorizando os vínculos 
entre gerações. Sem saúde de qualidade, não há prosperidade possível.

Queremos uma Serra que prepara seus cidadãos para o futuro, começando desde a 
primeira infância e acompanhando toda a trajetória educacional. Devemos equipar as 
crianças de hoje com as ferramentas necessárias para enfrentar os desafios de amanhã, 
pensando nas futuras gerações, incluindo nossos filhos e netos.

Desejamos uma Serra que assegure os direitos coletivos e individuais, promovendo 
equidade, justiça social e uma cultura de paz. Precisamos de ações eficazes e integradas 
na segurança pública para proteger todos os cidadãos e combater a violência contra os 
mais vulneráveis, como crianças e mulheres.
 
Queremos uma Serra que promova o desenvolvimento econômico e a preservação da 
biodiversidade, criando oportunidades, esperança, trabalho e renda. É essencial também 
enfrentar a questão da população em situação de rua e os vulneráveis, com programas de 
acolhimento, reabilitação, qualificação profissional e habitação. O ser humano deve estar 
no centro das atenções, com acolhimento, cuidado, oportunidade e trabalho.

A Serra que desejamos é aquela onde cada cidadão possa atingir seu pleno potencial e se 
orgulhar cada vez mais de seu município. Mas não basta apenas desejar; é preciso inovar, 
planejar e agir com foco e determinação, protegendo os cidadãos física e emocionalmente, 
promovendo o bem-estar social, aumentando a oferta de empregos, gerando renda, 
garantindo segurança e mantendo valores fundamentais em nossa sociedade: Deus, 
Pátria, Família, Vida e Liberdade.’

“Bem-estar social para todos. Esse é o meu propósito.”
IGOR ELSON

Estamos aqui para falar sobre valores fundamentais que moldam nossa 
sociedade e guiam nossas ações. Em tempos de incerteza, é essencial 
lembrar e reafirmar esses princípios que nos sustentam.

Temor a Deus: O temor a Deus não é medo, mas um profundo respeito 
e reverência pelo Criador. É reconhecer nossa pequenez diante de Sua 
grandeza e confiar em Sua sabedoria e amor. Este temor nos guia a viver 
de maneira justa e a buscar sempre o bem. Um líder que teme a Deus 
é alguém que age com integridade, justiça e compaixão, sabendo que 
suas ações são vistas e julgadas por um poder maior.

Amor à Pátria: Amar a pátria é mais do que um sentimento; é um 
compromisso com o bem-estar de todos os cidadãos. É valorizar nossa 
cultura, nossa história e trabalhar incansavelmente pelo progresso e 
pela justiça social. Um verdadeiro patriota defende os interesses do país 
com coragem e dedicação, sempre buscando o melhor para sua nação 
e seu povo.

Cuidado com a Família: A família é a base de nossa sociedade. Cuidar da 
família é garantir que cada membro tenha o apoio e o amor necessários 
para crescer e prosperar. É ensinar valores, oferecer proteção e criar um 
ambiente de respeito e carinho. Um líder que valoriza a família promove 
políticas que fortalecem essa instituição, reconhecendo sua importância 
para o desenvolvimento de uma sociedade saudável e equilibrada.

Respeito à Liberdade: O respeito é a base de todas as relações 
humanas. Respeitar o próximo é reconhecer sua dignidade e valor, 
independentemente de suas diferenças. É tratar todos com justiça e 
consideração, promovendo um ambiente de harmonia e cooperação. 
Um líder respeitoso é aquele que ouve, dialoga e age com empatia, 
sempre buscando o bem comum.

Vamos juntos apoiar quem realmente representa seus valores e está 
disposto a lutar por uma SERRA , mais justa, próspera e unida.
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HISTÓRIA
A Serra, como muitos outros municípios do Espírito Santo, teve seu território desbravado em grande 
parte pelos jesuítas. Os primeiros habitantes da região foram os índios temiminós, pertencentes ao 
grupo Tupi, que foram trazidos do Rio de Janeiro em 1555. Em 1556, o padre Brás Lourenço, com 
o apoio do cacique Maracaiaguaçu (também conhecido como Gato Grande), fundou a Aldeia de 
Nossa Senhora da Conceição da Serra, situada no sopé do monte Mestre Álvaro. Inicialmente, a 
população da aldeia consistia em colonizadores portugueses que estabeleceram seus engenhos e 
trouxeram escravos para o trabalho, além dos indígenas já mencionados.

Durante o período em que o padre Brás Lourenço permaneceu na região, houve significativos 
benefícios para os índios, incluindo a concessão de uma sesmaria pelo governo da Província.
Formação Administrativa.

A freguesia foi criada com a denominação de Serra por Carta Régia de 24 de maio de 1752. Em 2 
de abril de 1833, foi elevada à categoria de vila com a denominação de Serra pela Resolução do 
Conselho do Governo, desmembrando-se de Vitória, com sede na antiga vila de Serra e constituída 
pelo distrito sede. A instalação ocorreu em 18 de agosto de 1833.
O município foi elevado à categoria de cidade com a denominação de Serra pela Lei Provincial nº 
06, de 6 de novembro de 1875.

Na divisão administrativa de 1911, o município era composto apenas pelo distrito sede. Pela Lei 
Estadual nº 1.304, de 30 de dezembro de 1921, foi criado o distrito de Itapocu e anexado ao 
município de Serra.

Em 1933, a divisão administrativa do município incluía dois distritos: Serra e Itapocu. Essa 
configuração permaneceu nas divisões territoriais de 31 de dezembro de 1936 e 31 de dezembro 
de 1937.

No dia 11 de novembro de 1938, o Decreto-Lei Estadual nº 9941 concedeu a Serra o distrito de 
Nova Almeida, que havia sido parte do município de Fundão. Durante o período de 1939-1943, 
o município passou a ser constituído por três distritos: Serra, Itapocu (renomeado para Calogi) e 
Nova Almeida.

Em 31 de dezembro de 1943, pelo Decreto-Lei Estadual nº 
15.177, Serra incorporou os distritos de Carapina e Queimado, 
anteriormente pertencentes a Vitória. Assim, o município passou 
a ter cinco distritos: Serra, Calogi (ex-Itapocu), Carapina, Nova 
Almeida e Queimado.

Na divisão territorial de 1º de julho de 1960, a estrutura do 
município foi mantida com os cinco distritos, e essa configuração 
se manteve na divisão territorial datada de 2009.

CARACTERIZAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SERRA (ES)
Serra é um município localizado no estado do Espírito Santo, Brasil, na Microrregião 
de Vitória e na Mesorregião Central Espírito-Santense. Situada a cerca de 27 km ao 
norte da capital, Vitória, a cidade está a uma altitude de 70 metros e tem coordenadas 
geográficas de 20°07’43” de latitude sul e 40°18’28” de longitude oeste.

Fundada em 8 de dezembro de 1556, Serra possui uma história rica, marcada pela 
presença dos jesuítas e dos índios temiminós do grupo Tupi. A cidade é conhecida por 
suas expressões culturais, como o Congo, e eventos tradicionais como o Ciclo Folclórico 
e Religioso de São Benedito. Serra é um importante destino turístico brasileiro e, com 
uma população estimada de 520.653 habitantes, conforme o Censo de 2022 do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), é o município mais populoso do 
estado.

A cidade se destaca como um dos principais polos de negócios do Espírito Santo, 
sendo uma das cidades mais prósperas do Brasil. Em 2021, o PIB per capita era de 
R$ 69.452,01, posicionando Serra como a 6ª entre os 78 municípios do estado e a 
478ª entre os 5.570 municípios brasileiros. Em 2023, a cidade tinha um percentual 
de receitas externas de 63,06%, ocupando a 73ª posição entre os municípios do 
estado e a 4.913ª no país. No mesmo ano, o total de receitas realizadas foi de R$ 
2.719.174.054,22 (em mil) e o total de despesas empenhadas foi de R$ 2.643.779.815 
(em mil), colocando Serra na 2ª posição entre os municípios do estado e na 46ª posição 
entre os municípios brasileiros.

Fundada durante o período das Capitanias, Serra é um dos berços culturais do Espírito 
Santo, com um patrimônio diversificado e uma identidade marcante. De acordo 
com tradições locais, o Congo, principal manifestação do folclore capixaba, teria 
se originado em Putiri, uma área rural da Serra. A cidade também abriga uma das 
maiores festas populares e religiosas do Brasil, o Ciclo Folclórico e Religioso de São 
Benedito, que começa no segundo domingo de dezembro. Além disso, o Manguinhos 
Gourmet, um evento gastronômico, tornou-se uma referência nacional da culinária 
capixaba.

Serra conta com diversas áreas de proteção ambiental e paisagens deslumbrantes, 
como as praias de Nova Almeida, Jacaraípe e Manguinhos, e o monte Mestre Álvaro, 
um maciço de origem vulcânica. A cidade combina patrimônio histórico, belezas 
naturais e uma rica herança cultural, destacando-se pela mistura de mar, lagoas, 
serras e vales.
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“Transformar a Educação é transformar vidas. Nosso compromisso é com uma escola 
conectada, inclusiva e preparada para o futuro. Juntos, vamos construir oportunida-
des para todos!”

Para fortalecer o plano de governo, é fundamental contextualizar com os indicadores educacionais 
atuais da cidade de Serra, no estado do Espírito Santo. Esses dados ajudarão a embasar as propostas 
e a demonstrar o impacto esperado das ações planejadas. Aqui estão os principais indicadores educa-
cionais da cidade:

INDICADORES EDUCACIONAIS DA SERRA (ES):

a. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB):

• Ensino Fundamental - Anos Iniciais (1º ao 5º ano): O IDEB atual da Serra é de 5.4, abaixo da 
meta nacional de 6.0, indicando a necessidade de melhoria nos primeiros anos do ensino 
fundamental.

• Ensino Fundamental - Anos Finais (6º ao 9º ano): Com um IDEB de 4.2, o município precisa 
de ações focadas em aumentar a qualidade do ensino e reduzir a evasão escolar.

b. Taxa de Evasão Escolar: A taxa de evasão escolar na Serra está em torno de 4% nos anos finais 
do ensino fundamental, o que reforça a necessidade de políticas de busca ativa e programas de 
recuperação de aprendizagem.

c. Taxa de Alfabetização: Cerca de 85% das crianças são alfabetizadas até os 8 anos, conforme 
dados da Política Nacional de Alfabetização, mostrando um avanço, mas ainda aquém da meta 
de 100%.

d. Infraestrutura Escolar: Aproximadamente 60% das escolas municipais possuem laboratórios de 
informática e bibliotecas. Porém, apenas 30% das escolas estão plenamente adaptadas para 
alunos com deficiência.

e. Número de Escolas Cívico-Militares: Atualmente, não há escolas cívico- militares implementa-
das, o que torna o programa proposto uma inovação para o município.

f. Professores Capacitados: Apenas 65% dos professores da rede municipal têm formação con-
tinuada em tecnologias educacionais, evidenciando a necessidade de mais investimentos em 
capacitação docente.

g. Saúde Emocional nas Escolas: Estima-se que menos de 20% das escolas municipais possuem 
programas estruturados de apoio à saúde emocional para alunos e professores, destacando uma 
lacuna a ser preenchida pelas propostas do plano.
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h. Taxa de Atendimento de Contraturno Escolar: Apenas 25% das escolas oferecem atividades de 
contraturno, como esportes, artes e reforço escolar, indicando uma oportunidade de expansão sig-
nificativa.

i. Investimento em Educação: Evolução percentual do limite constitucional mínimo aplicado em 
Educação (TCEES)

• Redução do Investimento em Educação: Aplicação 28,10% em 2022 com redução para 
27,90% em 2023.

• Aplicação por aluno: A Serra ocupa 52º posição no ranking estadual

• Limite Constitucional de Aplicação de Recursos em Educação: A Serra ocupa 43º posição 
no rankingèstadual.

Esses indicadores mostram que, apesar dos avanços, ainda há muito a ser feito para elevar a qualidade 
da educação na Serra. Com as propostas que serão apresentadas, o objetivo é superar esses desafios 
e criar um sistema educacional de referência para a cidade e o estado.

Com o objetivo proporcionar um avanço significativo na qualidade do ensino e nas oportunidades 
educacionais e transformar as escolas municipais de Serra em centros de excelência educacional, com 
foco na inovação tecnológica e metodologias pedagógicas modernas, garantindo aos alunos prota-
gonismo regional, nacional e global, e melhorando a qualidade do ensino e aprendizagem. A proposta 
é construir um sistema educacional mais inclusivo, inovador e conectado com as demandas do século 
XXI, garantindo que todas as crianças, jovens e adultos tenham acesso a uma educação que os pre-
pare para os desafios futuros.

Com um enfoque especial no desenvolvimento social, o plano estabelece diretrizes que buscam não 
apenas elevar os índices de aprendizagem, mas também fomentar o protagonismo dos alunos em 
cenários regionais, nacionais e globais. As iniciativas propostas aqui priorizam o uso de tecnologias 
educacionais, a valorização dos profissionais da educação, a inclusão social, a saúde emocional e a 
gestão educacional eficiente.

Com base nos indicadores educacionais da Serra e nas propostas já apresentadas, aqui estão algumas 
sugestões específicas para resolver os problemas da educação no município:

EDUCAÇÃO
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PROPOSTAS

1. MELHORIA DO IDEB NAS SÉRIES INICIAIS E FINAIS

• Implementar Programas de Formação Continuada para Professores: Investir em treinamentos 
e capacitações contínuas focadas em metodologias ativas e tecnologias educacionais para me-
lhorar a prática pedagógica e aumentar o IDEB.

• Reforço na Aplicação de Tecnologias Educacionais: Equipar as escolas com tecnologias avan-
çadas, como plataformas adaptativas e recursos digitais interativos, para enriquecer o processo 
de ensino e aprendizagem.

2. REDUÇÃO DA EVASÃO ESCOLAR E METODOLOGIAS ATIVAS

• Criação de Programas de Busca Ativa e Monitoramento: Desenvolver um sistema de monitora-
mento para identificar e acompanhar alunos em risco de evasão, oferecendo suporte personali-
zado e intervenções quando necessário.

• Ações de Incentivo à Permanência Escolar: Estabelecer programas de bolsas e incentivos fi-
nanceiros para famílias em situação de vulnerabilidade para garantir a frequência escolar.

• Sala de Aula Invertida: Implementar o modelo de sala de aula invertida, onde os alunos se 
apropriam do conteúdo e dos materiais preparatórios (textos, vídeos, jogos, etc.) em casa ou em 
outros ambientes de forma independente, e utilizam o tempo de aula para discussões e ativi-
dades coletivas.

• Rotação em Estações: Adotar a rotação em estações por temas como , utilizando tecnologia 
digital para facilitar a aprendizagem em diferentes áreas e promover um ambiente de estudo 
variado e estimulante. A rotação por estações pode ser aplicada no ensino de diversas discipli-
nas, incluindo o esporte, e apresenta vários benefícios, como: Dinamização do ensino, Melhora 
da fixação do conteúdo, Estimulo do protagonismo do estudante, Desenvolvimento do espírito 
de cooperação, Personalização da aprendizagem.

• Engajamento e Interesse: Incentivar os alunos a manterem seus interesses e engajamento na 
escola através de projetos práticos e inovadores que integrem diversos conhecimentos e habili-
dades.

3. MELHORIA DA TAXA DE ALFABETIZAÇÃO

• Implementação de Programas de Alfabetização Intensiva: Criar e promover programas de al-
fabetização direcionados, especialmente para crianças em idade escolar que ainda não estão 
plenamente alfabetizadas.

• Apoio à Formação de Professores Alfabetizadores: Investir em formação continuada e espe-
cialização para professores, com foco nas melhores práticas e metodologias de alfabetização.

4. INFRAESTRUTURA ESCOLAR, RECURSOS DIDÁTICOS E TECNOLÓGICOS

• Expansão e Melhoria da Infraestrutura Escolar: Priorizar investimentos em infraestrutura para 
garantir que todas as escolas possuam espaço esportivo, laboratórios de informática, bibliote-
cas e sejam adaptadas para alunos com deficiência.

• Aumentar Recursos: Melhorar a qualidade e a quantidade de recursos didáticos e educativos 
disponíveis nas escolas, incluindo tecnologia de ponta, materiais didáticos atualizados e ferra-
mentas de aprendizagem inovadoras.

• Tecnologia em Sala de Aula: Integrar tecnologia nas aulas para exposição, ilustração e exem-
plificação de conteúdos, criando um ambiente de aprendizagem dinâmico e interativo.

• Uso de Plataformas Digitais (AVA): Implementar plataformas digitais adaptativas (Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem - AVA) que permitam aos professores desenhar trajetos de aprendiza-
gem alinhados às necessidades de cada aluno e/ou grupos de alunos.

• Bibliotecas Digitais: Criar e manter bibliotecas digitais com uma ampla gama de recursos, 
acessíveis para todos os alunos, promovendo o acesso ao conhecimento e a pesquisa.

• Desenvolvimento de Laboratórios: Estabelecer laboratórios desenvolvidos de maneira inter-
disciplinar para a construção de artefatos, protótipos e ferramentas digitais, como aplicativos e 
projetos em diferentes áreas e componentes curriculares.

• Parcerias Público-Privadas: Estabelecer parcerias com empresas e ONGs para melhorar a infra-
estrutura das escolas e fornecer recursos adicionais.

5. ESTABELECIMENTO DE METAS DE APRENDIZAGEM

• Metas Ambiciosas: Definir e implementar metas de aprendizagem elevadas para os alunos, 
visando alcançar padrões regionais, nacionais e globais de excelência acadêmica.

• Transparência nos Resultados: Garantir que os resultados educacionais sejam transparentes e 
acessíveis, permitindo que pais, alunos e a comunidade acompanhem o progresso e a eficácia 
das estratégias de ensino.

• Avaliação Contínua: Implementar um sistema de monitoramento e avaliação contínua das no-
vas metodologias e tecnologias, para garantir que estejam atendendo às necessidades dos alu-
nos e contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino.

• Feedback e Ajustes: Coletar feedback dos alunos, pais e educadores para ajustar e aprimorar 
as práticas pedagógicas e os recursos tecnológicos, assegurando que o plano de governo esteja 
sempre alinhado às necessidades e expectativas da comunidade escolar.
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6. IMPLEMENTAÇÃO DE ESCOLAS CÍVICO-MILITARES

• Desenvolvimento do Programa Piloto: Desenvolver um programa piloto de escolas cívico-mili-
tares que combine a educação tradicional com princípios e práticas cívico-militares, focando em 
valores como disciplina, respeito, responsabilidade e liderança.

• Infraestrutura e Recursos: Assegurar que as escolas selecionadas possuam a infraestrutura ne-
cessária e os recursos adequados para a implementação do programa, incluindo materiais de 
ensino, equipamentos e apoio logístico.

• Formação e Capacitação: Capacitar os educadores e coordenadores do programa nas meto-
dologias cívico-militares, garantindo que estejam preparados para aplicar os princípios e práti-
cas do programa de forma eficaz.

• Seleção das Escolas: Identificar e selecionar escolas municipais que serão participantes do pro-
grama piloto, garantindo uma representação diversificada em termos de localização e perfil dos 
alunos.

• Currículo e Metodologia: Elaborar um currículo específico que integre componentes cívico-mi-
litares com a grade curricular existente, incluindo atividades como treinamento de liderança, 
educação cívica e desenvolvimento de habilidades práticas e interpessoais.

• Engajamento com a Comunidade: Envolver a comunidade local e os pais na implementação e 
na avaliação do programa para garantir que atenda às necessidades e expectativas da popu-
lação.

• Consulta e Participação: Realizar consultas públicas e reuniões com a comunidade local, pais e 
representantes das escolas para obter feedback sobre a proposta do programa cívico-militar e 
ajustar o plano conforme as necessidades e expectativas locais.

• Comunicação Transparente: Manter uma comunicação clara e contínua com a comunidade so-
bre os objetivos, benefícios e progressos do programa piloto, garantindo que todos os envolvidos 
estejam informados.

• Avaliação de Impacto: Realizar uma análise detalhada dos resultados do programa piloto, 
avaliando seu impacto na formação cívica dos alunos, desenvolvimento de habilidades de lide-
rança e melhoria na disciplina e comportamento.

• Relatórios e Recomendação: Elaborar relatórios sobre a eficácia do programa e apresentar 
recomendações para possíveis ajustes e expansão com base nos dados e feedback coletados.

• Plano de Expansão: Desenvolver um plano de expansão baseado nos resultados e lições apren-
didas com o programa piloto, considerando a possibilidade de implementar o modelo em outras 
escolas do município.

7. EXPANSÃO DO CONTRATURNO ESCOLAR

• Visão Holística: Implementar um programa que considere o desenvolvimento integral do aluno, 
abordando aspectos físicos, mentais, emocionais e sociais, e criando um ambiente que promove 
o bem-estar e o crescimento de cada indivíduo como um todo.

• Comunidade de Aprendizagem: Construir uma comunidade de aprendizagem que inclui não 
apenas os alunos, mas também educadores, famílias e parceiros, promovendo a colaboração e 
o suporte mútuo.

• Atividades Diversificadas: Oferecer uma variedade de atividades durante o contraturno esco-
lar, incluindo:

• Práticas Esportivas: Atividades físicas que promovem a saúde, a disciplina e o trabalho em 
equipe.

• Atividades Artísticas: Oficinas de artes plásticas, música, dança e teatro, para estimular a cria-
tividade e a expressão pessoal.

• Ensino de Idiomas: Cursos de línguas estrangeiras para ampliar as habilidades comunicativas e 
culturais dos alunos.

• Reforço Escolar: Aulas e atividades de reforço para auxiliar na aprendizagem e no desenvolvi-
mento acadêmico dos alunos.

• Exploração de Novas Possibilidades: Explorar e implementar outras atividades que possam 
contribuir para a eliminação da ociosidade e a ampliação das habilidades e conhecimentos dos 
alunos.

• Parcerias com Instituições de Ensino e Organizações Comunitárias: Trabalhar com universi-
dades e organizações locais para oferecer atividades e programas extracurriculares durante o 
contraturno.

• Participação e Engajamento das Famílias: Incentivar a participação ativa das famílias nas ati-
vidades de contraturno, através de reuniões, eventos e feedbacks, para garantir que as necessi-
dades e expectativas dos alunos e das famílias sejam atendidas.

• Comunicação e Transparência: Manter uma comunicação aberta e transparente com as famí-
lias sobre o andamento do programa e as oportunidades disponíveis.

• Análise de Feedback: Analisar o feedback recebido e realizar ajustes conforme necessário para 
melhorar continuamente o programa e atender às necessidades emergentes da comunidade.

• Planejamento de Futuro: Utilizar os resultados da avaliação para planejar a expansão e apri-
moramento do programa, considerando novas atividades e recursos que possam beneficiar ain-
da mais os alunos.
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8. APOIO À SAÚDE EMOCIONAL E SOCIAL

• Currículo de Educação Emocional e Social: Incorporar valores familiares, éticos, morais e habili-
dades socioemocionais no currículo escolar.

• Implementação de Programas de Apoio Psicológico: Criar e ampliar programas de apoio psi-
cológico e emocional para alunos, professores e gestores escolares, com foco em intervenções 
preventivas e apoio contínuo.

• Integração com Serviços de Saúde: Estabelecer parcerias com serviços de saúde para fornecer 
suporte emocional e psicológico adequado, integrando as ações de saúde mental com a edu-
cação.

• Acompanhamento de Grupos Vulneráveis: Identificar e fornecer suporte específico para grupos 
mais vulneráveis dentro dacomunidade escolar, como aqueles que enfrentam maiores dificulda-
des emocionais e sociais devido à pandemia.

• Integração com Outras Áreas: Coordenação com Saúde, Justiça e Desenvolvimento Social: 
Criar parcerias e integrar esforços com as áreas de Saúde, Justiça e Desenvolvimento Social para 
garantir um encaminhamento adequado e eficaz dos casos de saúde emocional. Estabelecer 
protocolos de encaminhamento e colaboração entre diferentes serviços e instituições.

• Programas Interinstitucionais: Desenvolver programas e iniciativas conjuntas com outras ins-
tituições para promover a saúde mental e o bem-estar dos membros da comunidade escolar, 
incluindo workshops, campanhas de conscientização e suporte contínuo.

9. EDUCAÇÃO INCLUSIVA

• Desenvolvimento de Projetos: Criar projetos específicos para a implementação das estratégias 
de saúde emocional e educação inclusiva, com cronogramas e etapas claras.

• Adequação da Infraestrutura para Inclusão: Investir em adaptações estruturais nas escolas 
para garantir a acessibilidade para alunos com deficiência, com equipamentos especializados.

• Criação da Sala Sensorial: Implantar salas sensoriais nas escolas, projetadas para estimular e 
desenvolver as habilidades sensoriais e cognitivas dos alunos com deficiência. Essas salas pro-
porcionarão um ambiente de aprendizagem adaptado, permitindo que os alunos interajam 
com o ambiente e seus elementos de maneira satisfatória.

• Treinamento e Uso: Capacitar os profissionais de educação para utilizar efetivamente as salas 
sensoriais e integrar suas atividades no processo educativo. Garantir que os alunos sejam guia-
dos de forma apropriada nas atividades da sala sensorial, promovendo seu desenvolvimento e 
bem-estar.

• Capacitação Profissional para Educação Inclusiva: Oferecer formação específica para profes-
sores e funcionários sobre práticas inclusivas e estratégias de ensino adaptadas para atender 
alunos com diferentes necessidades.

• Sistema de Avaliação: Estabelecer um sistema de monitoramento e avaliação para acompa-
nhar o progresso das ações relacionadas à saúde emocional e à educação inclusiva. Avaliar a 
eficácia das intervenções e o impacto na comunidade escolar.

• Feedback e Ajustes: Coletar feedback de alunos, pais e profissionais para ajustar as estratégias 
conforme necessário, garantindo que as ações estejam atendendo às necessidades e expecta-
tivas da comunidade.

 

10. FORTALECIMENTO DA GOVERNANÇA E GESTÃO EDUCACIONAL

• Aprimoramento da Gestão Escolar: Reforçar a capacidade administrativa da Secretaria de 
Educação para oferecer suporte efetivo às escolas, com foco na gestão eficiente e na imple-
mentação de políticas educacionais.

• Estabelecimento de Regime de Colaboração: Fortalecer a colaboração entre escolas e a Se-
cretaria de Educação para melhorar a coordenação das políticas e a troca de melhores práticas.

• Treinamento de Educadores: Oferecer programas de capacitação para os educadores sobre 
o uso de tecnologias digitais e metodologias ativas, garantindo que estejam preparados para 
aplicar as novas estratégias educacionais de forma eficaz.

• Apoio Contínuo: Disponibilizar suporte contínuo para os professores na adaptação às novas 
ferramentas e metodologias, promovendo uma prática pedagógica inovadora e eficiente. 

Essas propostas visam abordar as principais questões identificadas nos indicadores e promover uma trans-
formação significativa na qualidade da educação em Serra. A implementação dessas ações será funda-
mental para garantir uma educação de excelência para todos os alunos do município visando transformar 
o sistema educacional local, promovendo uma educação mais equitativa, moderna e de qualidade, que 
prepare os estudantes para serem cidadãos ativos e realizados na sociedade.

Como prioridade de governo a implementação do contraturno escolar integral busca criar um ambiente 
educacional enriquecedor e holístico, que valoriza o desenvolvimento completo dos alunos e promove a 
formação de uma comunidade de aprendizagem colaborativa. Através de uma abordagem humanista e a 
oferta de atividades diversificadas, o programa visa reduzir a ociosidade, ampliar conhecimentos e habili-
dades, e fortalecer a conexão entre alunos, educadores e famílias.

Este plano de governo visa promover a saúde emocional e a inclusão educacional de forma abrangente 
e integrada. Com o fortalecimento do apoio à saúde emocional dos membros da comunidade escolar e 
a ampliação da acessibilidade e inclusão para alunos com deficiência, buscamos criar um ambiente de 
aprendizagem mais justo, acolhedor e eficiente. Através da colaboração entre diferentes setores e da im-
plementação de medidas concretas, Serra se compromete a garantir que todos os estudantes tenham a 
oportunidade de prosperar e desenvolver seu potencial em um ambiente seguro e inclusivo.
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“Transformar a Saúde em Serra: mais acesso, mais cuidado, mais qualidade para todos!”

Para fortalecer o plano de governo com informações atualizadas e precisas sobre os indicadores de saúde 
da cidade de Serra, ES, aqui estão alguns dados que podem ser úteis. Esses indicadores podem ajudar a 
identificar áreas prioritárias para intervenção e melhoria.

Promover a saúde mental e o bem-estar integral dos cidadãos através da implementação de práticas ino-
vadoras e integrativas, transformando Serra em um exemplo nacional de cuidado holístico e especializado.

INDICADORES

j. Taxa de Mortalidade Infantil(2022/IBGE):

• A TMI - taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 10,24 para 1.000 nascidos vivos. Essa 
taxa pode variar e é importante consultar a Secretaria Municipal de Saúde para dados atuali-
zados.

• Óbitos - Idade menor que 1 ano: A SERRA ocupa o PRIMEIRO lugar no estado do Espírito Santo

k. Número de Unidades de Saúde:

• Estagnação na Estrutura da Rede Municipal de Atenção Básica de Saúde (TCEES) Cerca de 34 
Unidades Básicas de Saúde (UBS)

• Demais unidades: 06 Unidades Regionais de Saúde, 03 Unidades de Pronto Atendimento, 01 
Ambulatório Municipal de Especialidades, 01 Hospital Municipal Materno Infantil, 01 Centro de 
Especialidades Odontológicas, 01 Centro de Vigilância Ambiental em Saúde, 01 Farmácia Cen-
tral, 01 Laboratório Municipal Central e 03 CAPS - Centro de Atenção Psicossocial.

l. Cobertura da Estratégia Saúde da Família (ESF):

• O índice mínimo de Cobertura Populacional pela Equipe de Atenção Básica é de 80%:: O indi-
cador da cobertura em 2023 na Serra está em 66,25% da população é coberta pela Estratégia 
Saúde da Família. Informações detalhadas estão disponíveis na Secretaria Municipal de Saúde.

m. Investimento em Saúde: Evolução percentual do limite constitucional mínimo aplicado em Saúde (TCEES)

• Redução do Investimento em Saúde: Aplicação 24,05% em 2022 com redução para 23,27% 
em 2023.

• Aplicação per capita: A Serra ocupa 50º posição no ranking estadual

• Limite Constitucional de Aplicação de Recursos em Saúde: A Serra ocupa 31º posição no 
ranking Estadual.

Aqui estão algumas propostas para resolver os problemas de saúde na cidade de 
Serra, ES. Essas sugestões visam abordar questões como acesso a serviços, quali-
dade do atendimento, e eficiência do sistema de saúde:

SAÚDE
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PROPOSTAS

11. EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE SAÚDE:

• Construção e Reforma de Unidades de Saúde: Investir na construção de novas unidades bási-
cas de saúde e na reforma das existentes para garantir uma infraestrutura adequada.

• Ampliação das UPAs: Aumentar o número de Unidades de Pronto Atendimento e modernizar as 
unidades existentes para reduzir o tempo de espera e melhorar o atendimento.

12. FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:

• Estratégia Saúde da Família: Expandir a cobertura da Estratégia Saúde da Família, garantindo 
que todas as áreas da cidade tenham acesso a equipes de saúde familiar.

• Implantação de Equipe Multiprofissional: Estabelecer equipes multiprofissionais especializa-
das em saúde mental nas Estratégias Saúde da Família (ESF) para oferecer um atendimento 
mais completo e integrado.

• Integração com ESF: Integrar os serviços de saúde mental com as unidades de saúde da família, 
garantindo uma abordagem mais abrangente e coordenada do cuidado.

• Horários Estendidos: Implementar horários estendidos nas Unidades Básicas de Saúde para 
atender a população em horários mais convenientes.

13. INVESTIMENTO EM SAÚDE DIGITAL:

• Acesso Facilitado: Desenvolver uma plataforma de saúde digital que permita agendamentos, 
consultas e acompanhamento remoto, com suporte técnico para usuários e profissionais de saúde.

• Telemedicina e Consultório Virtual: Implantar serviços de telemedicina para consultas e acom-
panhamento remoto, reduzindo filas e aumentando o acesso a especialistas, facilitando o aces-
so a cuidados especializados e reduzindo a necessidade de deslocamentos.

• Sistema de Prontuário Eletrônico: Adotar um sistema de prontuário eletrônico unificado para 
melhorar a gestão de informações e a coordenação do atendimento.

• Criação do Consultório Virtual de Saúde da Família: Implantar Consultórios Virtuais em todas as 
unidades básicas de saúde do município, permitindo que os pacientes tenham acesso a consul-
tas e acompanhamento remoto com seus profissionais de saúde.

• Integração com Sistemas Existentes: Garantir que os Consultórios Virtuais estejam integrados 
com os sistemas de gestão de saúde existentes, permitindo um fluxo de informações contínuo 
e eficiente.

• Plataforma Amigável: Desenvolver uma plataforma de saúde digital com interface amigável e 
acessível, facilitando o uso por pessoas de todas as idades e níveis de familiaridade com tecnologia.

14. REDUÇÃO DAS FILAS DE ESPERA

• Ampliação da Rede de Atendimento dos Serviços de Saúde: Aumentar as vagas para atendi-
mento médico, inclusive especialidades.

• Agendamento e Gestão Eficiente: Utilizar a tecnologia para otimizar o agendamento de con-
sultas e a gestão de filas, com a implementação de sistemas de triagem digital e priorização de 
atendimentos.

• Monitoramento em Tempo Real: Implementar ferramentas de monitoramento em tempo real 
para acompanhar a demanda e ajustar os recursos de atendimento conforme necessário.

15. APRIMORAMENTO DA GESTÃO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA:

• Reorganização de Atendimento: Reestruturar o sistema de triagem e gestão de filas nas UPAs 
para priorizar casos urgentes e emergenciais de forma mais eficaz.

• Integração com Atenção Primária: Melhorar a integração entre serviços de urgência e a atenção 
primária para reduzir a sobrecarga nas UPAs.

16. MELHORIA NA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA:

• Entrega de Medicamentos em Domicílio: Implementar um programa de entrega de medica-
mentos de alto custo em domicílio para pacientes com dificuldades de acesso.

• Gestão Digital de Medicamentos: Utilizar tecnologias digitais para gerenciar a logística de me-
dicamentos e o acompanhamento de pacientes.

17. CAPACITAÇÃO E VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE:

• Programas de Capacitação Contínua: Oferecer programas de treinamento e desenvolvimento 
para profissionais de saúde, focando em práticas atuais e gestão de casos complexos.

• Política de Cargos e Salários: Criar uma política clara de cargos e salários para atrair e reter 
profissionais qualificados.

• Formação em Práticas Integrativas: Capacitar as equipes de saúde para a implementação de 
práticas integrativas e complementares, garantindo que os profissionais estejam aptos a ofere-
cer um atendimento completo e diversificado.

• Promoção de Práticas PIC: Incentivar e promover a adoção de práticas integrativas, como acu-
puntura, homeopatia, fitoterapia, entre outras, dentro das unidades de saúde e centros de 
atendimento.
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18. FORTALECIMENTO DA SAÚDE MENTAL E INCLUSIVA:

• Centros de Atenção Psicossocial (CAPS): Ampliar o número de CAPS e fortalecer os serviços de 
saúde mental e dependência química.

• Tratamento Personalizado: Oferecer tratamento especializado para pessoas com transtornos 
mentais e dependência química (álcool e drogas), adaptado aos diferentes contextos clínicos e 
psicossociais.

• Reinserção Social: Desenvolver programas de reinserção social para facilitar a integração dos 
indivíduos na sociedade, promovendo a autonomia e a qualidade de vida.

• Programas de Inclusão: Investir em programas de inclusão para pessoas com deficiência, ga-
rantindo acessibilidade, diagnóstico, atendimento especializado e tratamento.

• Intensificar ações de integração e acessibilidade de Pessoas Com Deficiência (PCD). Fomentar 
a implantação do CER (Centro Especializado em Reabilitação) na Serra. Investir para melhorar o 
atendimento a pessoas com deficiência na rede de saúde pública, com investimentos em capa-
citação e equipamentos apropriados. Implementar o Complexo Neurossensorial Casa do Autista 
integrando projetos, programas e serviços voltados ao diagnóstico e tratamento do Transtorno 
do Espectro Autista.

19. PROMOÇÃO DA SAÚDE PREVENTIVA:

• Campanhas de Prevenção: Realizar campanhas de prevenção das principais doenças crônicas 
(Diabetes, Hipertensão, Obesidade, Asma, Câncer, Depressão, AVC) vacinação e promoção de 
hábitos saudáveis.

• Programas de Educação em Saúde: Desenvolver programas educativos sobre nutrição, saúde 
bucal e prevenção de doenças infecciosas.

• Promoção de Hábitos Saudáveis: Estimular práticas de autocuidado e saúde mental através de 
campanhas educativas e atividades comunitárias.

20.  APRIMORAMENTO DOS SERVIÇOS PARA GRUPOS VULNERÁVEIS:

• Saúde da Mulher e Infantil: Fortalecer os serviços de saúde para mulheres e crianças, incluindo 
acompanhamento pré-natal e programas de vacinação infantil.

• Cuidados com Idosos: Implementar serviços especializados para idosos, como centros-dia e pro-
gramas de cuidado domiciliar.

• Cuidados para Portadores de Doenças Raras: Estabelecer um centro especializado que ofereça 
diagnóstico, tratamento e acompanhamento para pacientes com doenças raras.

• Prevenção do Uso de Drogas e Suicídio: Implementar programas de prevenção ao consumo de 
drogas e ao suicídio, com foco na educação e na conscientização da população.

• Grupos de Terapia em Saúde Mental: Criar e manter grupos de terapia nas unidades de saúde 
para apoiar a redução do uso de psicotrópicos e promover hábitos saudáveis. 

21.  TRANSFORMAÇÃO DE SERRA EM POLO NACIONAL

• Desenvolvimento de Terapias Alternativas: Investir no desenvolvimento e na promoção de tera-
pias alternativas, posicionando Serra como o maior polo do Brasil em especialidades de práticas 
integrativas e complementares (PIC).

• Integração da Saúde Física e Emocional: Adotar uma abordagem holística que cuide não ape-
nas das doenças, mas da pessoa em sua integralidade, incluindo aspectos emocionais, físicos e 
psicossociais. 

22. TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO SOCIAL:

• Portal da Transparência: Criar um portal da transparência para acompanhar o desempenho 
das unidades de saúde, investimentos e indicadores de qualidade.

• Participação da Comunidade: Estimular a participação da comunidade na avaliação e planeja-
mento dos serviços de saúde através de conselhos e audiências públicas.

• Educação para Usuários: Realizar campanhas educativas para informar a população sobre 
como utilizar os serviços de saúde digital e os benefícios da telemedicina.

• Programas Educativos: Realizar programas educativos sobre práticas integrativas e seus bene-
fícios, engajando a comunidade na adoção de uma abordagem mais ampla e personalizada 
de cuidado.

• Eventos e Workshops: Organizar eventos e workshops para promover o conhecimento sobre saú-
de integrativa e terapias alternativas, envolvendo profissionais e cidadãos.

 
Essas propostas visam criar um sistema de saúde mais eficiente, acessível e centrado no paciente, 
melhorando a qualidade do atendimento e a satisfação dos usuários em Serra.
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“Da capacitação à Proteção Social: nossa missão é garantir um ama-
nhã mais justo e solidário para cada cidadão.”

Nosso compromisso é enfrentar os desafios mais urgentes e garantir um futuro mais 
inclusivo e próspero para a população de nosso município e o foco principal recai 
sobre as regiões mais vulneráveis, onde as necessidades são mais críticas e onde 
nossa atuação pode fazer a maior diferença. Através de uma série de propostas 
integradas, visamos promover a dignidade, a inclusão e o desenvolvimento econô-
mico, social e ambiental de todas as áreas do município, garantindo que ninguém 
seja deixado para trás.

A Assistência Social é um pilar fundamental para a construção de uma sociedade 
mais justa e igualitária. O presente plano de governo visa fortalecer e ampliar as 
ações voltadas para a inclusão, proteção e promoção dos direitos sociais dos ci-
dadãos, especialmente os mais vulneráveis e nossa estratégia se baseia em cinco 
eixos principais: Empoderamento Cidadão, Fortalecimento do Trabalho em Rede, 
Investimento Social, Livre Acesso e Proteção e Inclusão Social. Através dessas diretri-
zes, pretendemos promover um ambiente mais inclusivo e de qualidade para todos.

Este plano está alinhado com as diretrizes dos projetos do Governo Federal, mas 
também é adaptado às especificidades locais, com uma visão clara de inclusão 
e sustentabilidade. As propostas aqui apresentadas têm como objetivo principal 
a redução das desigualdades, a melhoria da qualidade de vida e a promoção da 
cidadania plena para todos os munícipes, especialmente aqueles que enfrentam as 
maiores adversidades.

ASSISTÊNCIA 
SOCIAL
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PROPOSTAS

23. EMPODERAMENTO CIDADÃO

• Capacitar e gerar oportunidades de renda para jovens e adultos, integrando atendimento so-
cioassistencial em espaços dedicados.

• Criar e ampliar centros de cursos profissionalizantes e de geração de renda, com suporte finan-
ceiro para participantes.

• Estabelecer esses centros como também espaços de atendimento socioassistencial, promoven-
do a integração de serviços.

• Intensificaremos a criação de oportunidades de emprego e renda nas áreas mais vulneráveis por 
meio da capacitação profissional. Em parceria com o sistema S, ofereceremos cursos técnicos 
que permitirão que os moradores dessas regiões adquiram habilidades e qualificações que os 
tornem competitivos no mercado de trabalho.

• Estimular a formalização das atividades econômicas dentro das áreas vulneráveis será uma de 
nossas metas. Através do incentivo à formalização via MEI (Microempreendedor Individual), vamos 
facilitar o processo para que pequenos negócios possam se regularizar, mesmo em imóveis irregu-
lares. Essa formalização trará benefícios como a possibilidade de contratar empregados, acesso a 
crédito facilitado e a promoção de novas oportunidades de emprego na comunidade local.

• Empreendedor Serrano Apoiamos e capacitaremos os micro e pequenos empreendedores das 
áreas serranas, em parceria com o Sebrae. Nosso objetivo é viabilizar o acesso ao crédito e 
fornecer suporte técnico para que esses empreendedores possam prosperar, gerando renda e 
empregos em suas comunidades. 

24. FORTALECIMENTO DO TRABALHO EM REDE

• Melhorar a coordenação entre serviços socioassistenciais e outras políticas públicas.

• Implementar um comitê gestor intersetorial para a articulação das políticas públicas.

• Realizar reuniões periódicas com profissionais das políticas públicas e a sociedade civil para pro-

mover a integração e o alinhamento dos serviços.

25. INVESTIMENTO SOCIAL

• Garantir a qualidade e eficácia dos serviços de Assistência Social, com foco em educação e in-
fraestrutura.

• Investir na Educação Permanente dos trabalhadores do SUAS, assegurando capacitação contínua.

• Avaliar e adequar a quantidade de equipamentos e infraestrutura necessários para atender a 
população vulnerável.

• Implementaremos projetos de saneamento ambiental com prioridade nas regiões mais carentes 
do município. Isso incluirá o incentivo ao acesso ao saneamento básico, como redes de esgoto e 
abastecimento de água potável, além de sistemas de disposição adequada de resíduos sólidos. 
Esses esforços não só melhorarão a saúde pública, mas também contribuirão para a preserva-
ção do meio ambiente.

26. LIVRE ACESSO

• Facilitar o acesso e a participação da população nos serviços socioassistenciais e garantir a co-
municação efetiva.

• Promover a capacitação contínua dos trabalhadores sociais e melhorar a comunicação e o aces-
so às informações.

• Implementar estratégias para ampliar o acesso aos serviços e à tecnologia digital, garantindo a 
inclusão de todos os usuários.

27. PROTEÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL

• Oferecer suporte e proteção específicos para pessoas com deficiência e idosos.

• Centro Dia para Pessoas com Deficiência: Criar um espaço com atividades, serviços e oficinas, 
proporcionando acolhimento humanizado e suporte para familiares.

• Centro Dia para Idosos: Ampliar a oferta de centros com atividades ocupacionais e sociais, pro-
movendo a integração e o bem-estar dos idosos.

• Proteção dos Idosos: Contratar médicos geriatras, aprimorar a distribuição de medicamentos, 
oferecer cursos gratuitos, promover viagens culturais e criar um serviço de referência para a pro-
teção dos direitos dos idosos.
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• Prevenção à Calamidades e Emergências: Implementar um serviço de proteção em 
situações de calamidade, desburocratizar processos e reavaliar a execução de serviços 
em situações de emergência.

• Expandiremos os projetos de segurança alimentar e de transferência de renda, em ali-
nhamento com os programas do Governo Federal, para garantir que as famílias mais 
vulneráveis tenham acesso a uma alimentação adequada.

• Urbanização: Fomentaremos políticas de urbanização das áreas vulneráveis, visando 
a melhoria da infraestrutura urbana. Esse processo incluirá a pavimentação de ruas, a 
melhoria da iluminação pública, a construção de equipamentos comunitários e a re-
gularização fundiária, criando um ambiente mais seguro e digno para os moradores 
dessas regiões.

28. CONTROLE SOCIAL E INCENTIVO AO VOLUNTARIADO

• Ampliar a participação da sociedade civil e promover o controle social efetivo.

• Ampliar a participação e a transparência das informações sobre benefícios e progra-
mas.

• Desenvolver materiais instrucionais e estratégias para aumentar a participação de con-
selheiros e a divulgação das ações do Conselho.

Este plano de governo é um compromisso com a melhoria contínua dos serviços de Assistência So-
cial e com a construção de uma sociedade mais inclusiva e solidária, promovendo desenvolvimento 
sustentável e inclusivo. Com a implementação dessas propostas, buscamos garantir o bem-estar e 
a dignidade de todos os cidadãos, especialmente daqueles em situação de vulnerabilidade, que 
resultará em uma cidade mais justa, equilibrada e próspera para todos.

 “Transformando vidas, Reconstruindo Caminhos! Um compromisso com a Inclu-
são, Esperança, Dignidade e Oportunidade para todos: um novo começo para 
quem mais precisa”

UM CAPÍTULO A PARTE: POPULAÇÃO DE RUA E DEPENDÊNCIA QUÍMICA

O nosso município enfrenta desafios significativos relacionados à população de rua e à depen-
dência química. Estes são problemas complexos, que afetam não apenas os indivíduos direta-
mente envolvidos, mas também a comunidade como um todo. O plano de governo aqui proposto 
busca abordar essas questões de maneira integrada, humana e eficaz, promovendo a reinserção 
social, a garantia de direitos e a melhoria das condições de vida de todos os cidadãos.

Com base em um diagnóstico cuidadoso da realidade local e inspirado por práticas bem-sucedidas, 
este plano propõe um conjunto de ações voltadas para a prevenção, acolhimento, tratamento e reinte-
gração social das pessoas em situação de vulnerabilidade. Nosso compromisso é com a dignidade hu-
mana e com o fortalecimento das redes de apoio, trabalhando de maneira intersetorial e colaborativa. 

INDICADORES SOBRE DEPENDENTES QUÍMICOS - 
SERRA, ESPÍRITO SANTO

n. Número Estimado de Dependentes Químicos:

• Estimativa Atual: Aproximadamente 4.000 pessoas em Serra, representando cerca 
de 0,8% da população, são estimadas como dependentes de substâncias psicoativas.

o. Acesso a Tratamento:

• Percentual de Dependentes Químicos em Tratamento: Apenas 30% dos dependen-
tes químicos identificados estão atualmente em tratamento em instituições públicas 
ou privadas.

• Capacidade de Atendimento do CAPS: O Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) em 
Serra possui uma capacidade de atendimento limitada, com uma demanda que ex-
cede em 50% a capacidade instalada.

p. Reinserção Social:

• Taxa de Sucesso na Reinserção Social: Aproximadamente 20% dos dependentes 
químicos que concluem o tratamento conseguem reinserção no mercado de trabalho 
formal ou em atividades econômicas informais.
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q. Recorrência de Recaídas:

• Taxa de Recaída: Cerca de 60% dos dependentes químicos que iniciam tratamento 
acabam recaindo dentro do primeiro ano após a reabilitação.

r. Mortes Relacionadas ao Uso de Drogas:

• Taxa de Mortalidade: A taxa de mortalidade relacionada ao uso de drogas 
em Serra é de 12 por 100.000 habitantes, sendo uma das mais altas do estado. 

Esses indicadores ajudam a contextualizar a gravidade da situação e a necessidade urgente de 
implementar políticas públicas eficazes para o combate à dependência química na cidade de 
Serra.

É fundamentado em uma visão humanizada e inclusiva, onde cada cidadão, independentemen-
te de sua condição atual, tem o direito ao acolhimento, ao tratamento e à oportunidade de re-
construir sua vida. A implementação dessas propostas será crucial para transformar a realidade 
das pessoas em situação de rua e dependência química em nosso município, promovendo um 
ambiente mais justo e solidário para todos.

Para enfrentar o desafio da dependência química na cidade de Serra, Espírito Santo, é essencial 
adotar uma abordagem abrangente e integrada. As propostas a seguir foram desenvolvidas com 
base nos indicadores locais e nas melhores práticas em políticas públicas de saúde e assistência 
social.

DEPENDÊNCIA
QUÍMICA
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PROPOSTAS PARA RESOLVER O PROBLEMA DOS 
DEPENDENTES QUÍMICOS NA SERRA

29. FORTALECIMENTO DOS CENTROS DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL (CAPS)

• Ampliação da Capacidade de Atendimento: Expandir a infraestrutura dos CAPS existentes 
para aumentar sua capacidade de atendimento, com foco especial em dependentes químicos. 
Isso incluiria a contratação de novos profissionais de saúde mental, ampliação das instalações e 
aquisição de equipamentos modernos.

• Criação de Novos CAPS: Estabelecer novos Centros de Atenção Psicossocial em regiões estraté-
gicas da cidade, garantindo maior acessibilidade e descentralização dos serviços.

• Treinamento Continuado: Implementar programas de capacitação contínua para os profissio-
nais dos CAPS, garantindo que estejam atualizados nas melhores práticas de tratamento da 
dependência química.

 

30. PROGRAMA DE PREVENÇÃO E EDUCAÇÃO

• Campanhas de Conscientização: Lançar campanhas de conscientização sobre os riscos e im-
pactos da dependência química, voltadas para escolas, comunidades e ambientes de trabalho. 
O objetivo é prevenir o uso de substâncias desde a juventude.

• Educação nas Escolas: Implementar programas de prevenção ao uso de drogas nas escolas, 
com atividades educativas, palestras e oficinas voltadas para alunos, pais e professores.

• Parcerias com ONGs e Instituições Religiosas: Estabelecer parcerias com organizações não 
governamentais e instituições religiosas para promover atividades de prevenção e acolhimento.

31. REFORÇO AO ACOLHIMENTO EM COMUNIDADES TERAPÊUTICAS

• Incentivo à Criação e Expansão de Comunidades Terapêuticas: Promover incentivos fiscais e 
logísticos para a criação e expansão de comunidades terapêuticas na Serra, focando em locais 
que ofereçam um ambiente natural e seguro para a recuperação.

• Programa de Capacitação e Trabalho: Estabelecer programas de capacitação profissional den-
tro das comunidades terapêuticas, vinculando os residentes a oportunidades de trabalho e gera-
ção de renda ao longo do tratamento e após sua conclusão.

• Monitoramento e Qualidade: Criar um sistema de monitoramento para assegurar a qualidade dos 
serviços prestados nas comunidades terapêuticas, com avaliações periódicas e suporte técnico.

32. CRIAÇÃO DE REDES DE APOIO PÓS-TRATAMENTO

• Rede de Suporte Pós-Tratamento: Implementar um sistema de acompanhamento pós-trata-
mento, com equipes multidisciplinares que auxiliem na reintegração social e profissional dos 
ex-dependentes, minimizando as chances de recaída.

• Programas de Mentoria: Desenvolver programas de mentoria, onde ex- dependentes recupe-
rados possam atuar como mentores para aqueles em tratamento, oferecendo apoio emocional 
e prático.

• Habitação e Reinserção Social: Criar programas de habitação temporária para ex-dependen-
tes que estão em fase de reintegração, proporcionando um ambiente seguro e estável enquan-
to retomam suas vidas.

33. INCENTIVO À INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

• Parcerias com o Setor Privado: Estabelecer parcerias com empresas locais para criar programas 
de inserção de ex-dependentes no mercado de trabalho, oferecendo incentivos fiscais para em-
presas que contratarem essas pessoas.

• Programas de Economia Solidária: Incentivar a criação de cooperativas e projetos de economia 
solidária que possam absorver ex-dependentes químicos, especialmente em setores como agri-
cultura, artesanato e serviços.

• Criação de Oficinas e Capacitações: Promover oficinas de capacitação em diversas áreas pro-
fissionais, preparando ex-dependentes para o mercado de trabalho e ajudando-os a desenvol-
ver novas habilidades.

34. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO CONTÍNUA

• Sistema de Monitoramento de Dados: Estabelecer um sistema de coleta e análise contínua de 
dados sobre a dependência química no município, permitindo ajustes rápidos nas políticas pú-
blicas com base em resultados observados.

• Pesquisas de Impacto: Conduzir pesquisas regulares para avaliar o impacto das intervenções e 
ajustar as estratégias conforme necessário.

Essas propostas são desenhadas para criar uma rede de apoio robusta, desde a prevenção até a reinserção 
social, garantindo que as pessoas que sofrem com a dependência química em Serra tenham acesso a um 
tratamento digno e oportunidades reais de reconstruir suas vidas.
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“Segurança com inteligência, Justiça com transparência para cuidar de quem pro-
tege, valorizar quem ensina, transformar nossa cidade com inovação e cidadania: 
construindo um futuro mais seguro para Todos!”

A Serra enfrenta desafios complexos no campo da segurança pública, justiça e cidadania. Em um 
contexto onde a segurança é uma das principais preocupações da população, torna-se essencial a 
implementação de um plano de governo que contemple ações integradas e inovadoras, capazes de 
proporcionar um ambiente seguro, justo e resiliente para todos os cidadãos. Este plano de governo 
propõe medidas estratégicas, baseadas no uso de tecnologia, na valorização dos profissionais de 
segurança, na transparência e na participação cidadã, visando não apenas a redução dos índices 
de criminalidade, mas também a promoção de um ambiente socialmente harmonioso e sustentável.

ESSES INDICADORES FORNECERÃO UMA VISÃO CLA-
RA DO PANORAMA ATUAL DA SEGURANÇA PÚBLICA EM  
SERRA E AJUDARÃO A MEDIR A EFICÁCIA DAS POLÍTI-
CAS E INICIATIVAS IMPLEMENTADAS.

t. Mortes Violentas

• Serra, ocupa o PRIMEIRO lugar no ranking de Ocorrências Letais.

u. Mortes Violentas(Segmentos da População)

• O perfil das Vítimas categorizado como incidente (MORTE EM CONFRONTO COM A PO-
LÍCIA) estão classificados na faixa etária entre 15 e 29 anos e representam 72% do total, 
sendo 80% de cor parda e preta e 99% do sexo masculino.

v. Crime contra o Patrimônio

• Serra, ocupa o PRIMEIRO lugar no ranking em Crimes contra o Patrimônio.

SEGURANÇA
PÚBLICA
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PROPOSTAS

35. IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA AVANÇADA E INTEGRAÇÃO DE DADOS

• Desenvolver um sistema integrado de monitoramento e análise de dados de segurança pública, 
utilizando tecnologias como câmeras de vigilância com reconhecimento facial e algoritmos de 
previsão de crimes.

• Integrar bases de dados e ações da Polícia Militar, Polícia Civil e Guarda Municipal para uma 
resposta mais eficiente e coordenada.

• Aumentar a capacidade de prevenção e resposta a crimes, melhorando a eficácia e ampliando 
as operações policiais e a segurança geral.

36. FORTALECIMENTO DA VALORIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO DA GUARDA MUNICIPAL

• Oferecer treinamento contínuo para a Guarda Municipal em técnicas de segurança pública, 
direitos humanos e mediação de conflitos. Implementar um programa de valorização com me-
lhores salários, benefícios e reconhecimento público.

• Aumentar a moral e a eficácia da Guarda Municipal, garantindo que os agentes estejam bem 
preparados para enfrentar os desafios de segurança pública.

37. EXPANSÃO E MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA DE MONITORAMENTO POR CÂMERAS

• Ampliar o número de câmeras de vigilância em áreas estratégicas da cidade e criar um banco de 
dados compartilhado com imagens capturadas por câmeras de propriedades privadas (CFTV).

• Estabelecer uma política clara para o uso e compartilhamento dessas imagens.

• Melhorar o monitoramento das áreas urbanas e facilitar a identificação e solução de crimes.

 

38. DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DE PREVENÇÃO E REABILITAÇÃO

• Implementar programas de prevenção ao crime e reabilitação de menores infratores, focando 
na educação, inserção social e profissionalização.

• Criar parcerias com ONGs e instituições de ensino para oferecer alternativas ao envolvimento em 
atividades ilícitas.

• Reduzir a reincidência criminal e oferecer oportunidades para jovens em risco, promovendo uma 
integração positiva com a sociedade.

39. ESTABELECIMENTO DE CENTROS DE ATENDIMENTO À VÍTIMA

• Criar centros especializados para atendimento a vítimas de crimes, oferecendo apoio psicológi-
co, assistência jurídica e acompanhamento social. Garantir que esses centros estejam acessíveis 
e bem equipados para atender a demanda.

• Proporcionar suporte integral às vítimas, ajudando na recuperação e no processo judicial.

40. REFORÇO DA PARCERIA COM A COMUNIDADE

• Estabelecer canais de comunicação efetivos entre a população e as autoridades de segurança 
pública, como reuniões comunitárias regulares e plataformas digitais para denúncias e suges-
tões.

• Incentivar a formação de Conselhos Comunitários de Segurança.

• Fomentar a colaboração entre cidadãos e autoridades, promovendo a prevenção do crime e a 
melhoria contínua dos serviços de segurança. 

41. INTEGRAÇÃO DE POLÍTICAS DE SEGURANÇA E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

• Incorporar a política municipal de mudanças climáticas nas estratégias de segurança, garan-
tindo que as medidas de prevenção e resposta a desastres considerem a segurança pública em 
situações de risco ambiental.

• Assegurar que a cidade esteja preparada para enfrentar desastres naturais e suas consequên-
cias sobre a segurança pública.

42. CRIAÇÃO DE PROGRAMAS DE EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO

• Implementar programas educacionais nas escolas e na comunidade, abordando temas como 
prevenção ao crime, direitos humanos e respeito às leis.

• Promover campanhas de conscientização sobre segurança e cidadania.

• Educar a população e aumentar a conscientização sobre a importância da segurança pública e 
da colaboração com as autoridades.



40 41

43. REFORÇO NA SEGURANÇA DE ÁREAS CRÍTICAS

• Identificar e priorizar áreas com altos índices de criminalidade para a implementação de medi-
das de segurança específicas, como patrulhas intensivas, pontos de controle e iluminação pú-
blica melhorada.

• Reduzir a criminalidade em áreas de maior risco e garantir uma presença policial efetiva nas 
zonas mais vulneráveis.

44. AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO CONTÍNUO DAS ESTRATÉGIAS DE SEGURANÇA

• Estabelecer um sistema de avaliação contínua das políticas de segurança pública implemen-
tadas, com indicadores de desempenho claros e relatórios regulares. Ajustar as estratégias com 
base em dados e feedbacks recebidos.

• Assegurar a eficácia das ações de segurança pública e promover melhorias constantes com base 
em resultados e novas necessidades identificadas.

• Essas propostas visam enfrentar os desafios de segurança pública em Serra de forma abrangen-
te e integrada, utilizando tecnologia, valorização dos profissionais de segurança e engajamento 
comunitário para criar um ambiente mais seguro e resiliente.

“Transforme a nossa cidade: juntos vamos criar um futuro mais verde, acessível e conec-
tado para todos, com Mobilidade inteligente e Infraestrutura moderna, construiremos 
uma cidade Acessível que valoriza cada cidadão e cada espaço. Serra, um novo caminho 
começa agora!”

No cenário de crescimento contínuo e desafios urbanos enfrentados pela cidade de Serra, precisamos de 
uma administração municipal comprometida em transformar a infraestrutura e mobilidade urbana para 
atender às necessidades da população. Com a visão de uma cidade ecológica, moderna e inclusiva, nosso 
plano de governo apresenta um conjunto abrangente de propostas que visam melhorar a qualidade de vida 
dos cidadãos, impulsionar o crescimento econômico e promover a sustentabilidade ambiental, implemen-
tando o conceito de “Cidades de 15 Minutos” que visa criar ambientes urbanos onde os residentes possam 
acessar a maioria de suas necessidades diárias (trabalho, lazer, educação, saúde, etc.) em um tempo de 
deslocamento de até 15 minutos a pé ou de bicicleta. Esse conceito promove a sustentabilidade, a qualida-
de de vida e a coesão comunitária.

 O plano de governo é dividido em cinco eixos principais, cada um com objetivos claros e ações estratégicas 
para alcançar uma cidade mais conectada, acessível e vibrante. Estas propostas foram elaboradas para ga-
rantir um desenvolvimento harmonioso, respeitando o patrimônio cultural e ambiental da cidade, enquanto 
se adapta às exigências de um cenário urbano em constante evolução.

INDICADORES DE INFRAESTRUTURA, MOBILIDADE  
URBANA E ACESSIBILIDADE DA CIDADE DE SERRA
w. Saneamento Básico: SERVIÇOS PÚBLICOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO

(SNIS 2022): 73,23% da população total de SERRA tem acesso aos serviços de esgotamento sanitário. A mé-
dia do estado do Espírito Santo é 61,14% e, do país, 66,95%.

x. Abastecimento de Água: PRINCIPAL FORMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (CENSO 2022): Em SER-
RA (ES), 95,06% da população recebe água potável por Rede Geral de Distribuição, geralmente vinculada 
a serviços públicos de abastecimento. 470 habitantes não possuem água encanada em seus domicílios e 
precisam se abastecer com uso de baldes ou outros recursos.

y. Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos: DESTINO DO LIXO (CENSO 2022): Em SERRA (ES), o lixo de 
99,58% da população é coletado. 1.090 habitantes queimam seu lixo e 436 utilizam outras formas de des-
tino.

z. Número de Ciclovias: Serra conta com cerca de 72 km de ciclovias, com planos de expansão para 
integrar novas áreas e pontos de encontro.

aa. Sistema de Transporte Coletivo: Estima-se que cidade possui uma frota de aproximadamente 200 
ônibus operando em 25 linhas principais. Há um projeto em andamento para implementar corredores ex-
clusivos para ônibus.
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ab. Tempo Médio de Deslocamento: Estima-se que o tempo médio de deslocamento para os traba-
lhadores é de cerca de 30 minutos, com iniciativas para melhorar a fluidez do tráfego e reduzir esse tempo

ac. Calçadas e Acessibilidade em Vias Públicas: Aproximadamente 60% das calçadas são acessíveis 
para pessoas com deficiência, com esforços contínuos para aumentar essa cobertura.

ad. Transporte Público Acessível: Percentual de veículos adaptados para pessoas com deficiência no 
transporte público – cerca de 20% dos ônibus são acessíveis.

ae. Acessibilidade em Prédios Públicos: Estima-se que 50% dos prédios públicos atendam às normas 
básicas de acessibilidade, com planos para aumentar esse número.

A Pesquisa Nacional de Mobilidade Urbana (Pemob) é realizada, desde 2018, no nível municipal e, desde 
2019, para as regiões metropolitanas. Para a Pemob Municipal 2023, o universo de respondentes engloba 
os municípios com população superior a 250 mil habitantes, segundo dados do Censo Demográfico 2022, 
realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Já a Pemob Metropolitana

2023 é respondida pelos governos estaduais e por órgãos que ofertam serviços de transporte público cole-
tivo urbano intermunicipais metropolitanos

af. Banco de dados – PEMOB Municipal 2023: Qual o número total de terminais rodoviários acessíveis 
com informações para pessoas com deficiência visual sob gestão do Governo do Estado na Região Metro-
politana ou Aglomeração Urbana? NR

ag. Banco de dados – PEMOB Municipal 2023 :Quais os serviços de transporte público urbano estão 
presentes no município, sob gestão da prefeitura, seja por operação direta ou por delegação? Serviço espe-
cial de transporte gratuito para as pessoas com deficiência; Táxi

ah. Banco de dados – PEMOB Municipal 2023: Quais os tipos de integração física entre os diferentes 
modos de transporte urbano existem em seu município? NENHUMA

Esses indicadores fornecem uma visão geral da situação atual e ajudam a contextualizar as propostas do 
plano de governo para melhorar a infraestrutura, acessibilidade e mobilidade urbana na cidade de Serra.

Adotar o conceito de “Cidades de 15 Minutos” em Serra pode transformar a cidade em um ambiente mais 
acessível, sustentável e integrado. Implementando essas propostas, Serra poderá criar bairros que ofereçam 
uma alta qualidade de vida e facilitem o acesso a todas as necessidades diárias em um curto espaço de 
tempo, promovendo uma comunidade mais conectada e vibrante.

Reduzir congestionamentos é crucial para melhorar a mobilidade urbana e a qualidade de vida nas cida-
des. Em Serra, Espírito Santo, várias estratégias podem ser implementadas para abordar esse problema de 
maneira eficaz. A seguir, apresento propostas específicas para reduzir os congestionamentos, alinhadas 
com as necessidades da cidade e o conceito de “Cidades de 15 Minutos”: MOBILIDADE

URBANA
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PROPOSTAS PARA INFRAESTRUTURA, ACESSIBILIDADE E 
MOBILIDADE URBANA EM SERRA

35. PLANEJAMENTO URBANO INTEGRADO

• Desenvolvimento de Novos Bairros: Planejar e desenvolver novos bairros com infraestrutura 
adequada, áreas de serviço e comércio, para reduzir a necessidade de deslocamentos longos e 
o tráfego nas áreas centrais.

• Áreas de Estacionamento: Criar áreas de estacionamento periférico com conexões fáceis para 
transporte público, incentivando o uso do transporte coletivo para entrar nas áreas centrais.

36. EXPANSÃO DE ÁREAS VERDES E ESPAÇOS PÚBLICOS

• Parques Locais: Criar e revitalizar parques e áreas de lazer em cada bairro para oferecer opções 
recreativas próximas às residências.

• Praças e Áreas de Encontro: Estabelecer praças e áreas de encontro em pontos estratégicos, 
onde os moradores possam se reunir para eventos comunitários e atividades culturais.

• Eventos e Atividades Comunitárias: Organizar eventos e atividades comunitárias em diferentes 
bairros para promover a coesão social e a integração dos moradores.

37. REDES DE CAMINHADAS E CICLOVIAS

• Rotas de Pedestres e Ciclistas: Desenvolver uma rede extensa de rotas seguras para pedestres 
e ciclistas que conecte residências a serviços, comércios e áreas de lazer, reduzindo a dependên-
cia de veículos motorizados.

• Calçadas e Ciclovias Integradas: Garantir que calçadas e ciclovias sejam bem integradas e 
mantenham uma manutenção regular para promover o uso seguro e contínuo.

• Áreas de Lazer: Desenvolver zonas de lazer e espaços para pedestres, incentivando o caminhar 
e o uso de meios de transporte não motorizados.

38. MODERNIZAÇÃO E EXPANSÃO DA REDE VIÁRIA

• Executar o Plano de Mobilidade Urbana Sustentável e seus respectivos anexos: Viário, Cicloviário 
e Corredores de Transporte Coletivo.

• Recapeamento e Manutenção: Priorizar o recapeamento das vias mais degradadas e implemen-
tar um cronograma de manutenção preventiva para preservar a qualidade das ruas e avenidas.

• Infraestrutura Subterrânea: Expandir a transferência de redes elétricas e de telecomunicações aéreas 
para subterrâneas nas principais avenidas comerciais para melhorar a estética urbana e reduzir riscos.

• Reestruturação de Vias: Reestruturar e ampliar vias, criando faixas adicionais e melhorando a 
sinalização para reduzir os engarrafamentos.

• Pontos de Acesso e Saídas: Melhorar os pontos de acesso e saída de áreas comerciais e residenciais 
para facilitar o fluxo de veículos e reduzir congestionamentos nas entradas e saídas de bairros.

39. SISTEMA DE CONTROLE DE SEMÁFOROS

• Semáforos Inteligentes: Implementar semáforos inteligentes que ajustem automaticamente o 
tempo de sinal verde e vermelho com base no fluxo de tráfego em tempo real para otimizar o 
fluxo de veículos.

• Sensores de Tráfego: Instalar sensores de tráfego para monitorar o volume de veículos e ajustar 
os semáforos e o gerenciamento de vias de acordo.

40. AMPLIAÇÃO DA REDE DE SANEAMENTO

• Expansão da Cobertura: Investir na ampliação da rede de coleta de esgoto e abastecimento 
de água, especialmente em áreas periféricas e em expansão, para garantir a cobertura total.

• Melhoria da Eficiência: Atualizar as estações de tratamento de água e esgoto para melhorar a 
eficiência e reduzir o impacto ambiental.

41. REVITALIZAÇÃO URBANA

• Arborização e Paisagismo: Implementar projetos de arborização e paisagismo nas principais 
vias e praças para promover um ambiente mais agradável e sustentável.

• Espaços Públicos: Renovar e criar novos espaços públicos como parques, praças e áreas de la-
zer, incentivando a integração comunitária e a valorização dos espaços urbanos.

42. CRIAÇÃO DE ÁREAS DE PROXIMIDADE

• Zonas de Uso Misto: Desenvolver zonas de uso misto onde residências, comércios, serviços e 
áreas de lazer estejam integrados, permitindo que os residentes possam realizar diversas ativi-
dades cotidianas sem precisar se deslocar longas distâncias.

• Cluster de Serviços Essenciais: Agrupar serviços essenciais como escolas, clínicas de saúde, mer-
cados e centros culturais em bairros específicos para garantir que todas essas necessidades 
estejam acessíveis a pé ou de bicicleta.

43. MELHORIA DAS CALÇADAS E ÁREAS PÚBLICAS

• Requalificação das Calçadas: Requalificar calçadas e ruas para garantir a acessibilidade universal, 
incluindo rampas de acesso e pavimentação adequada para pessoas com mobilidade reduzida.

• Sinalização Adequada: Implementar sinalização tátil e auditiva para facilitar a locomoção de 
pessoas com deficiência visual e auditiva.

44. ACESSIBILIDADE NO TRANSPORTE PÚBLICO

• Terminais Rodoviários Acessíveis: ampliar a acessibilidade, eliminando barreiras físicas e atitu-
dinais, inclusive com informações para pessoas com deficiência visual.
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• Ônibus Acessíveis: Aumentar a frota de ônibus acessíveis e garantir que todos os veículos de 
transporte público atendam às normas de acessibilidade.

• Táxis Acessíveis: Expandir a oferta de táxis adaptados para pessoas com deficiência, garantin-
do um serviço de transporte inclusivo.

45. ACESSIBILIDADE EM PRÉDIOS PÚBLICOS

• Adequação dos Prédios: Realizar reformas em prédios públicos para atender às normas de 
acessibilidade, incluindo a instalação de elevadores e banheiros adaptados.

• Capacitação de Funcionários: Promover a capacitação de funcionários públicos para oferecer 
um atendimento adequado às pessoas com deficiência.

46. ACESSIBILIDADE UNIVERSAL

• Infraestrutura Inclusiva: Garantir que todas as novas construções e reformas sejam projetadas 
para atender às normas de acessibilidade universal, incluindo rampas, elevadores e sinalização 
tátil.

• Facilidades para PCDs: Criar facilidades e serviços específicos para pessoas com deficiência em 
todas as áreas públicas e centros comunitários.

47. TRANSPORTE LOCAL EFICIENTE

• Monitorar a quantidade, qualidade do serviço de trasnporte público prestado no município da 
Serra.

• Corredores Exclusivos: Criar corredores exclusivos para ônibus em áreas de alta demanda para 
melhorar a eficiência do transporte público.

• Integração dos Modais: Desenvolver um sistema integrado de transporte que permita a fácil 
transferência entre diferentes modais, como ônibus, bicicletas.

• Estacionamentos para Bicicletas: Instalar mais bicicletários e bicicletários cobertos em locais 
estratégicos, como centros comerciais, escolas e estações de transporte público.

• Infraestrutura para Veículos Elétricos: Instalar mais pontos de recarga para veículos elétricos 
em áreas públicas e comerciais para incentivar a adoção de veículos menos poluentes e conges-
tionantes.

• Micro-ônibus e Transporte Sob Demanda: Implementar micro-ônibus e serviços de transporte 
sob demanda para atender às necessidades de transporte local, especialmente em áreas que 
não são bem servidas pelo transporte público tradicional, oferecendo uma solução flexível e 
eficiente.

• Parcerias com Serviços de Carona Compartilhada: Estabelecer parcerias com serviços de caro-
na compartilhada e aplicativos de mobilidade para facilitar o transporte entre bairros próximos.

48. IMPLEMENTAÇÃO DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

• WI-FI Público: Instalar redes de WI-FI gratuitas em áreas públicas e em linhas de transporte 
para melhorar a conectividade e a comunicação dos cidadãos.

• Sistemas de Informação: Implementar e aprimorar sistemas de informação em tempo real 
sobre o trânsito, como acesso ãs câmeras instaladas na cidade, e o transporte público, como 
aplicativos de rastreamento de ônibus e painéis de informação nas estações sobre as políticas 
públicas em execução..

• Aplicativos Locais: Desenvolver aplicativos móveis que ofereçam informações em tempo real 
sobre eventos locais, serviços e opções de transporte dentro dos bairros.

• Mapeamento de Serviços Locais: Utilizar tecnologias de mapeamento para identificar áreas 
onde os serviços essenciais podem ser melhor distribuídos para garantir que todos os residentes 
estejam dentro do raio de 15 minutos.

• Plataformas de Participação Cidadã: Implementar plataformas digitais para que os cidadãos 
possam sugerir e votar em melhorias locais, promovendo uma participação ativa no desenvolvi-
mento urbano.

49. PLANEJAMENTO E PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA

• Consultas Públicas: Realizar consultas públicas e audiências para envolver os cidadãos no pla-
nejamento de projetos de infraestrutura e mobilidade.

• Projetos Participativos: Incentivar projetos participativos onde os residentes possam colaborar 
na criação e manutenção de áreas comunitárias e espaços públicos, reforçando o sentido de 
pertencimento e engajamento.

• Educação sobre Mobilidade: Promover programas educacionais nas escolas e centros comuni-
tários sobre a importância do conceito de “Cidades de 15 Minutos” e como ele contribui para um 
estilo de vida mais sustentável e saudável.

• Incentivos para Trabalho Remoto: Promover políticas e incentivos para que empresas adotem 
modelos de trabalho remoto ou híbrido, reduzindo a necessidade de deslocamentos diários.

• Workshops e Eventos Comunitários: Realizar workshops e eventos comunitários para educar os 
residentes sobre como aproveitar ao máximo a proximidade dos serviços e a infraestrutura local.

• Educação sobre Mobilidade: Realizar campanhas de conscientização sobre os benefícios de 
alternativas de transporte e estratégias para reduzir o uso de veículos particulares.

• Programas de Incentivo: Criar programas de incentivo para empresas e indivíduos que adotem 
práticas de mobilidade sustentável e reduzam a dependência de carros.

• Consultas e Feedback: Realizar consultas públicas e coletar feedback dos cidadãos sobre as 
condições de tráfego e possíveis melhorias para garantir que as soluções atendam às necessi-
dades da comunidade.
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Essas propostas visam abordar de forma abrangente os desafios enfrentados por Serra em termos de in-
fraestrutura, acessibilidade e mobilidade urbana com objetivo de reduzir os congestionamentos em Serra, 
melhorando a eficiência do sistema de transporte e a qualidade de vida dos residentes. Integrar soluções 
de transporte público melhoradas, promover alternativas ao carro, e adotar tecnologias inteligentes são 
passos essenciais para criar uma cidade mais fluida e sustentável. A implementação bem-sucedida dessas 
medidas pode transformar a cidade em um lugar mais eficiente, acessível e sustentável para todos os seus 
habitantes. É crucial garantir a participação da comunidade e a colaboração com a iniciativa privada para 
alcançar esses objetivos de forma eficaz.

“Serra está crescendo com você! Mais oportunidades e um futuro mais seguro para todos. 
A Regularização fundiária é a chave para um futuro onde todos têm um lugar para cha-
mar de lar. Estamos construindo um futuro onde cada moradia é um passo para um bairro 
melhor.”

A Serra tem experimentado um crescimento urbano significativo nas últimas décadas. Esse crescimento, 
embora impulsionado pela expansão econômica e desenvolvimento regional, trouxe consigo desafios con-
sideráveis, especialmente no que tange à habitação e à regularização fundiária. Com uma população cres-
cente e áreas urbanas em expansão, a cidade enfrenta problemas relacionados à falta de infraestrutura, 
ocupações irregulares e a necessidade de criar um ambiente habitacional mais inclusivo e ordenado.

O presente plano de governo tem como objetivo enfrentar esses desafios de maneira proativa e eficaz. 
Propomos um conjunto de ações estruturadas para promover a regularização fundiária, melhorar a oferta 
de habitação e garantir que o crescimento urbano de Serra seja sustentável e benéfico para todos os seus 
cidadãos. Através de políticas inovadoras e soluções práticas, buscamos criar um ambiente urbano mais 
justo, seguro e bem planejado.

HABITAÇÃO

50.  FOMENTO À OFERTA DE HABITAÇÕES

• Incentivar a construção de novas habitações através de parcerias entre o Poder Público e a iniciativa 
privada, focando em projetos que integrem espaços residenciais com áreas de comércio e serviços.

51. POLÍTICAS DE INTEGRAÇÃO DE USOS

• Criar diretrizes para projetos habitacionais que incluam áreas de uso misto, promovendo a in-
tegração de residências com espaços comerciais e serviços para criar bairros mais dinâmicos e 
autossuficientes.

52. ESTÍMULO À REGULARIZAÇÃO
• Mapeamento e Inventário de Áreas Irregulares: Realizar um mapeamento detalhado das áreas 

irregulares usando tecnologia de geoprocessamento e inteligência artificial. Identificar áreas de 
risco, áreas de proteção ambiental e áreas urbanas informais.

• Avaliação das Condições das Áreas Irregulares: Avaliar as condições estruturais e de infraestrutu-
ra das áreas identificadas para definir prioridades de intervenção e regularização.

• Proteção ambiental e áreas urbanas informais.

• Estimular Programas de Regularização: Estimular os programas de regularização fundiária que 
contemplem a formalização das áreas identificadas, incluindo a emissão de títulos de proprie-
dade e a infraestrutura necessária.

• Facilitar a regularização fundiária em áreas irregulares por meio de campanhas de regulariza-
ção e parcerias com entidades especializadas.

• Facilitação de Processos Legais e Burocráticos: Simplificar e agilizar o processo de regularização fundi-
ária, eliminando barreiras burocráticas e proporcionando suporte jurídico e técnico para os moradores.

• Criação de Centros de Atendimento para Regularização: Estabelecer centros de atendimento 
presencial e móvel especializados para auxiliar os moradores na regularização fundiária, forne-
cendo informações, suporte técnico e acesso a serviços legais.

• Revisar a legislação municipal sobre regularização fundiária urbana, erradicando situações que 
dificultem o acesso às escrituras, em especial, para o cidadão vulnerável

53. MONITORAMENTO COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
• Implementar sistemas de inteligência artificial via satélite para monitorar e identificar constru-

ções irregulares em áreas de proteção e áreas de risco.

• Sistema de Monitoramento Contínuo: Implementar um sistema contínuo de monitoramento e 
fiscalização usando tecnologias de satélite e drones para identificar e coibir novas construções 
irregulares em áreas de risco e de proteção.

54. POLÍTICAS DE ADENSAMENTO URBANO

• Desenvolver políticas públicas que incentivem o adensamento urbano em áreas com infraestru-
tura já instalada, melhorando a eficiência do uso do solo e evitando a expansão desordenada.

• Criação de Programas Educativos e de Conscientização: Desenvolver programas educativos e 
campanhas de conscientização para informar a população sobre a importância da regulariza-
ção fundiária e as consequências da ocupação irregular.
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55.  REGULAÇÃO TERRITORIAL

• Delimitar porções territoriais para a construção de habitação em regiões urbanizadas e ao lon-
go dos eixos de mobilidade, criando novas oportunidades para habitação de interesse social e 
de classe média.

56. PROJETOS DE HABITAÇÃO SOCIAL INOVADORA
• Promover e apoiar projetos de habitação social que utilizem modelos inovadores, como soluções 

de habitação temporária ou modular, para resolver o problema da moradia.

• Explorar e incentivar modelos de moradia alternativos, como co-habitação e aluguel social, que 
possam oferecer soluções mais flexíveis e acessíveis para a população.

57. APRIMORAMENTO DO PROCESSO DE LICENCIAMENTO
• Revisar e otimizar o processo de análise e aprovação de projetos habitacionais, implementando 

sistemas digitais e simplificando a burocracia.

• Modernizar e lançar uma plataforma digital para a submissão e acompanhamento de projetos 
habitacionais, facilitando a comunicação entre os interessados e a administração pública.

As propostas apresentadas visam resolver o problema da regularização fundiária e habitação em Serra visa 
criar um ambiente urbano mais justo e organizado, abordando problemas históricos e preparando a cidade 
para um crescimento sustentável. Com uma abordagem integrada que inclui diagnóstico preciso, regulari-
zação eficiente, prevenção contínua e políticas de incentivo, pretendemos transformar Serra em um modelo 
de urbanismo ordenado e inclusivo. A implementação bem-sucedida dessas propostas não só resolverá pro-
blemas de moradia e regularização, mas também promoverá um futuro mais seguro e próspero para todos 
os habitantes da cidade.

“Serra mais Verde, limpa e sustentável: juntos, transformamos nosso futuro e garantimos 
qualidade de vida para todos!”

A Serra enfrenta desafios ambientais significativos que exigem uma abordagem integrada e sustentável 
para assegurar a qualidade de vida dos seus cidadãos e a preservação de seus recursos naturais. Com o 
crescimento urbano e industrial, a demanda por água, saneamento e gestão de resíduos está em ascen-
são, e o impacto ambiental deve ser gerido com responsabilidade e inovação. Este plano de governo pro-
põe um conjunto de ações estratégicas para enfrentar os desafios em meio ambiente, recursos hídricos e 
saneamento, visando garantir a segurança hídrica, a proteção ambiental, a eficiência no saneamento e a 
sustentabilidade urbana.

58. SEGURANÇA HÍDRICA

• Fortalecimento das Políticas Públicas: Desenvolver e implementar políticas robustas para o 
gerenciamento dos recursos hídricos, com foco no abastecimento público, industrial e agrícola.

• Despoluição e Monitoramento: Implantar políticas para a despoluição de rios e lagoas, incluin-
do a recuperação de nascentes e o plantio de matas ciliares. Monitorar a qualidade e quantida-
de de água das bacias, mananciais e águas subterrâneas.

• Melhorar a balneabilidade de um local de banho e atividades esportivas com investimento em 
saneamento básico, ampliação e promoção de ligação dos imóveis à rede tratamento de esgo-
to, melhorar a coleta de lixo e eliminação de pontos viciados, e outros serviços que impeçam a 
contaminação do meio ambiente por esgoto e outros poluentes, associado à revitalização doa 
mananciais, córregos e lagoas do município

59. SANEAMENTO

• Monitoramento da Universalização e Melhoria dos Serviços: Acompanhar as ações de univer-
salização do abastecimento de água tratada e na coleta e tratamento de esgoto, melhorando 
a qualidade do serviço e estabelecendo tarifas justas.

• Monitoramento da Rede de Água e Uso de Reuso: Monitorar a redução das perdas de água na 
rede existente e expandir o uso de água de reuso.

• Monitoramento da Expansão e Inovação nas Estações de Tratamento: Acompanhar a am-
pliação das estações de tratamento de esgoto existentes e adotar novas tecnologias e soluções 
baseadas na natureza, como jardins de chuva e jardins filtrantes.

60. RESÍDUOS SÓLIDOS

• Revisar e Modernizar as Ações da Política Municipal de Resíduos Sólidos: Monitorar e pro-
mover a Política Municipal de Resíduos Sólidos, focando na reciclagem, logística reversa e uso 
racional dos recursos.

• Educação Ambiental e Inclusão Social: Implementar projetos de educação ambiental e promo-
ver a inclusão social dos agentes de reciclagem com suporte às cooperativas.

61. BEM-ESTAR ANIMAL

• Desenvolvimento do Código de Bem-Estar Animal: Criar um Código Municipal de Bem-Estar 
Animal que abranja todas as categorias de animais e desenvolver um programa de proteção da 
fauna silvestre.

• Levantamento de Entidades e Grupos de Proteção: Promover o levantamento e o registro das 
entidades, grupos de proteção e protetores independentes atuantes no Município.

• Registro e Identificação de Animais: Realizar o levantamento da quantidade de animais e 
suas condições (domiciliado, semi-domiciliado, comunitário e errante), estabelecendo formas de 
identificação e registro.

• Facilitação do Acesso a Cirurgias e Procedimentos: Estabelecer parcerias e promover ações 
que facilitem o acesso da população de baixa renda, grupos de proteção e protetores indepen-
dentes a cirurgias de castração e demais procedimentos veterinários.

• Parcerias e Programas de Apoio: Firmar parcerias com clínicas veterinárias, hospitais e entida-
des de proteção animal para a realização de castrações e outros procedimentos.

• Ações Educativas e Conscientização: Desenvolver e implementar programas educativos sobre 
a tutela responsável dos animais, visando minimizar o abandono e os maus-tratos.
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• Conscientização e Ações de Prevenção: Promover ações de conscientização e eventos públicos 
para informar a população sobre a importância do cuidado com os animais e as leis relaciona-
das.

• Combate ao Tráfico de Fauna Silvestre: Fortalecer as ações de preservação dos habitats natu-
rais e combate ao tráfico de fauna silvestre.

62. ARBORIZAÇÃO E CONSERVAÇÃO FLORESTAL

• Diretrizes para Arborização: Definir diretrizes específicas para a manutenção e expansão da 
arborização urbana, promovendo o plantio de árvores em áreas públicas e privadas.

• Conservação e Reflorestamento: Priorizar ações de conservação, proteção, recuperação e re-
florestamento em áreas de fragilidade e criar um banco genético florestal de espécies nativas.

• Planejamento e Execução de Projetos de Arborização: Desenvolver projetos de arborização 
para áreas públicas, incluindo praças, ruas, parques e escolas, bem como incentivar a arboriza-
ção em áreas privadas através de incentivos fiscais e parcerias.

• Programa de Monitoramento e Manutenção: Implantar um sistema de monitoramento para 
acompanhar a saúde das árvores plantadas e garantir sua manutenção adequada.

• Prioridade nas Ações de Conservação: Identificar e priorizar áreas de maior fragilidade am-
biental para ações de conservação e proteção, como áreas de mananciais e corredores ecoló-
gicos.

• Criação do Banco Genético Florestal: Criar um banco genético de espécies florestais nativas para 
conservar a biodiversidade e apoiar programas de reflorestamento e recuperação ambiental.

• Educação e Engajamento Comunitário: Promover campanhas de conscientização e envolver a 
comunidade em projetos de arborização, como plantios comunitários e programas educativos.

• Parcerias e Cooperação: Estabelecer parcerias com instituições de pesquisa, universidades e 
empresas para apoiar as iniciativas de conservação e reflorestamento.

63. ENERGIAS RENOVÁVEIS

• Implementação de Políticas de Eficiência Energética: Desenvolver e implementar políticas 
para melhorar a eficiência energética em setores públicos e privados, incluindo a certificação de 
edifícios e a regulamentação de padrões energéticos.

• Programa de Reabilitação Energética de Edifício: Lançar um programa para reabilitar e mo-
dernizar edifícios existentes com tecnologias de eficiência energética, como isolamento térmico, 
janelas eficientes e sistemas de iluminação LED

• Promoção de Energias Renováveis: Adotar energias renováveis e promover a eficiência energé-
tica, com foco na matriz solar e na descarbonização do transporte e da indústria.

• Educação e Conscientização sobre Eficiência Energética: Promover campanhas educativas e 
workshops sobre eficiência energética para a população e empresas.

• Incentivos para Tecnologias de Eficiência Energética: Criar incentivos para a adoção de tec-
nologias de eficiência energética, como subsídios para equipamentos de baixo consumo e sis-
temas de automação predial.

• Monitoramento e Avaliação de Consumo Energético: Implantar sistemas de monitoramento 
para avaliar o consumo energético em setores públicos e privados, identificando oportunidades 
para melhorias.

64. VALE A BIODIVERSIDADE

• Reorientação da Política Ambiental: Reorientar a política ambiental municipal para estabele-
cer diretrizes que protejam a biodiversidade e criem corredores ecológicos ao longo dos princi-
pais

• Revisão e Atualização da Política Ambiental Municipal: Revisar e atualizar a política ambien-
tal municipal para incluir diretrizes específicas que protejam a biodiversidade, com foco na cria-
ção e manutenção de corredores ecológicos.

• Estabelecimento de Diretrizes para Corredores Ecológicos: Definir e implementar diretrizes 
para a criação de corredores ecológicos ao longo dos principais rios e serras de Serra, integrando 
áreas de proteção e preservação com áreas urbanas e rurais.

• Criação de Mecanismos de Monitoramento e Avaliação: Desenvolver e implantar um sistema 
de monitoramento para avaliar a eficácia dos corredores ecológicos e a saúde da biodiversidade.

• Identificação e Proteção de Áreas Críticas: Identificar áreas críticas para a biodiversidade, 
como zonas de alto valor ecológico e habitats ameaçados, e implementar medidas de proteção.

• Proteção de Espécies Nativas e Ameaçadas: Desenvolver e implementar programas para a 
proteção e recuperação de espécies nativas e ameaçadas, com foco em medidas de conserva-
ção e reintrodução.

• Integração Urbana e Natural com Incentivo a Projetos de Integração Ecológica: Promover 
projetos que integrem áreas urbanas e naturais, como parques urbanos, jardins botânicos e 
áreas de lazer ecológicas.

• Educação e Conscientização sobre Biodiversidade: Criar e promover programas educativos 
sobre a importância da biodiversidade e a proteção dos corredores ecológicos para a população 
e escolas.

• Parcerias e Cooperação: Estabelecer parcerias com universidades, ONGs e setor privado para 
apoiar as iniciativas de proteção da biodiversidade e implementação dos corredores ecológicos.

O Plano de Governo para Meio Ambiente, Recursos Hídricos e Saneamento em Serra busca enfrentar desa-
fios complexos com soluções inovadoras e sustentáveis. Através de políticas públicas robustas, tecnologias 
avançadas e parcerias eficazes, pretendemos garantir um futuro mais verde, limpo e justo para todos os 
cidadãos de Serra. A implementação bem-sucedida destas propostas não apenas melhorará a qualidade 
ambiental, mas também promoverá uma cidade mais resiliente e integrada com seu ecossistema.
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“Transforme seu sonho em realidade: Serra está criando um futuro de oportunidades com 
Inovação, capacitação e apoio ao Empreendedorismo. Juntos, vamos construir um cami-
nho de sucesso para todos!”

O desenvolvimento econômico e a geração de emprego são pilares fundamentais para o progresso de Ser-
ra. Em um cenário de constante transformação e inovação, é essencial criar um ambiente propício para o 
empreendedorismo e apoiar a criação de empregos de qualidade para impulsionar o crescimento econômi-
co através da promoção da inovação, da capacitação de empreendedores, do fortalecimento do papel das 
mulheres e da inclusão dos jovens no mercado de trabalho. Com uma abordagem estratégica e colaborati-
va, pretendemos construir um futuro mais dinâmico e próspero para nossa cidade.

O potencial logístico e industrial de Serra apresenta uma oportunidade única para impulsionar o crescimen-
to econômico através da inovação e do empreendedorismo. Vamos implementar estratégias de mercado, 
revisar a política tributária, atrair empresas de base tecnológica, e desburocratizar processos para criar um 
ambiente mais competitivo e dinâmico.

Este plano de governo visa superar os desafios enfrentados por startups e empreendedores, promover a 
criação de hubs de inovação e programas de aceleração, e estabelecer um ambiente propício para o de-
senvolvimento de novos negócios e tecnologias. Ao adotar estratégias integradas para fomentar a inovação 
e o empreendedorismo, pretendemos transformar a cidade em um polo de excelência e um exemplo de 
sucesso no cenário nacional.

ECONOMIA

65. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INOVAÇÃO NO SETOR INDUSTRIAL

• Desenvolvimento do Polo de Inovação: Desenvolver o polo de inovação específico para o setor 
Industrial, integrando empresas, universidades e centros de pesquisa para fomentar o desenvol-
vimento de novas tecnologias e processos.

• Incentivos para Pesquisa e Desenvolvimento: Oferecer incentivos fiscais e subsídios para em-
presas que investem em pesquisa e desenvolvimento (P&D) de tecnologias avançadas.

• Parcerias com Instituições de Ensino: Estabelecer parcerias com instituições de ensino técnico e 
superior para criar programas de formação e estágios específicos para o setor metal-mecânico.

• Programas de Formação Técnica Avançada: Implementar programas de formação técnica 
avançada voltados para as necessidades do setor metal- mecânico, com foco em novas tecno-
logias e métodos de produção.

66. ESTÍMULO AO EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO

• Criação de Políticas Públicas de Apoio ao Empreendedorismo: Desenvolver e implementar po-
líticas públicas que incentivem o empreendedorismo e a inovação, incluindo isenções fiscais, 
simplificação de processos burocráticos e suporte regulatório.

• Promoção de Cultura de Empreendedorismo e Inovação: Organizar eventos, feiras e hacka-
thons para promover a cultura de inovação e conectar startups com potenciais parceiros e in-
vestidores. Incentivar a participação de escolas e universidades para cultivar uma mentalidade 
empreendedora desde cedo.

• Suporte à Internacionalização das Startups: Implementar programas que ajudem startups a 
expandir para mercados internacionais, oferecendo suporte em marketing global, regulamen-
tações e parcerias internacionais.

• Hubs de Inovação e Aceleradoras de Startups: Criar hubs de inovação que atuem como centros 
de colaboração para startups, investidores e instituições acadêmicas. Esses hubs servirão como 
espaços físicos e virtuais para desenvolvimento de novas ideias e negócios, oferecendo infraes-
trutura, mentoria e redes de contatos, para inovação e programas de aceleração para startups 
focadas em tecnologias e manufatura avançada.

• Infraestrutura e Recursos para Hubs: Providenciar infraestrutura moderna e recursos tecnoló-
gicos, como laboratórios de prototipagem, salas de reunião equipadas e acesso a plataformas 
digitais para os hubs de inovação.

• Parcerias com Instituições de Ensino e Pesquisa: Formar parcerias com universidades e centros 
de pesquisa para apoiar a inovação e fornecer conhecimento técnico às startups. Promover pro-
gramas de colaboração em pesquisa e desenvolvimento.

• Criação de Programas de Aceleração: Desenvolver e implementar programas de aceleração 
para startups, oferecendo suporte técnico, mentorias, treinamentos e oportunidades de ne-
tworking. Incluir módulos de capacitação em áreas críticas como gestão, marketing e finanças.

• Financiamento e Linhas de Crédito: Estabelecer ações para acesso efetivo às linhas de crédito 
especiais e fundos de investimento para startups em fase inicial. Criar parcerias com investidores 
e instituições financeiras para garantir acesso a recursos financeiros.
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• Assessoria e Mentoria Especializada: Oferecer serviços de assessoria e mentoria especializada 
para startups, incluindo suporte jurídico, contábil e estratégico. Formar uma rede de mentores 
com experiência relevante no setor.

• Feiras e Eventos de Tecnologia Industrial: Organizar feiras e eventos que promovam inovações 
tecnológicas e melhores práticas no setor metal- mecânico, facilitando a troca de conhecimen-
tos e a formação de novas parcerias.

• Modernização das Áreas Industriais: Investir na modernização e expansão das áreas indus-
triais, melhorando a infraestrutura e a logística para apoiar o crescimento do setor metal-me-
cânico.

• Implementação de Tecnologias de Indústria 4.0: Incentivar a adoção de tecnologias de Indús-
tria 4.0, como automação, Internet das Coisas (IoT) e análise de dados, para aumentar a efici-
ência e a inovação nas empresas metal- mecânicas.

• Centros de Treinamento e Certificação: Criar centros de treinamento e certificação especializa-
dos em metal-mecânica para melhorar a qualificação dos trabalhadores e aumentar a compe-
titividade das empresas locais.

67. MODERNIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA LOGÍSTICA

• Ampliação e Melhoria das Redes de Transporte: Expandir e modernizar as redes rodoviária, 
ferroviária, e de transporte marítimo e aéreo, com foco na melhoria da eficiência e da capaci-
dade de carga.

• Implementação de Tecnologias Inteligentes de Transporte: Adotar tecnologias inteligentes de 
transporte, como sistemas de gestão de tráfego e monitoramento em tempo real, para melho-
rar a eficiência e reduzir congestionamentos.

• Desenvolvimento de Centros de Distribuição e Logística: Incentivar a construção e expansão 
de centros de distribuição e armazéns logísticos, promovendo parcerias com empresas privadas 
para fortalecer a rede logística da cidade.

• Criação de Corredores Logísticos Integrados: Desenvolver corredores logísticos que integrem 
diferentes modais de transporte (rodoviário, ferroviário, portuário e aéreo), facilitando o fluxo de 
mercadorias e reduzindo custos operacionais.

• Melhoria da Intermodalidade nos Terminais: Modernizar os terminais de transporte para pro-
mover a intermodalidade, facilitando a transferência de cargas entre diferentes modais e au-
mentando a eficiência logística.

68. FOMENTO AO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

• Ampliação da Informatização dos Processos: Implementar sistemas digitais para a obtenção 
de licenças e alvarás, reduzindo a burocracia e melhorando a eficiência do processo.

• Desburocratização e Facilitação Tributária: Simplificar e agilizar os processos para obtenção 
de licenças e alvarás, bem como o recolhimento de tributos. Eliminar obrigações acessórias des-
necessárias e melhorar a transparência.

• Criação do Portal do Investidor: Desenvolver um portal digital que forneça informações es-
tratégicas sobre o município, oportunidades de negócios, e procedimentos para instalação de 
empreendimentos.

• Promoção do Portal: Realizar campanhas de promoção e divulgação do portal para atrair in-
vestidores nacionais e internacionais. Oferecer webinars e eventos online para apresentar opor-
tunidades e responder perguntas.

• Estudo de Mercado e Planejamento: Realizar estudos de mercado detalhados para identificar 
oportunidades de crescimento e áreas carentes de desenvolvimento econômico. Utilizar essas 
informações para criar políticas e incentivos específicos.

• Reforma Tributária Municipal: Liderar um processo de reforma tributária para tornar o municí-
pio mais competitivo. Revisar impostos e taxas, promover a isenção para empresas de inovação 
e tecnologia, e ajustar a política tributária para atrair novas empresa dos diversos segmentos, 
principalmente de serviços.

• Política de Incentivos: Desenvolver e aplicar uma política de incentivos fiscais que estimule a 
permanência e atração de empresas, com foco em regiões carentes de desenvolvimento eco-
nômico.

• Incentivo à Transferência de Tecnologia: Estabelecer parcerias com instituições de pesquisa e 
empresas para promover a transferência de tecnologia e inovação para o mercado local.

• Expansão de Zonas de Desenvolvimento Logístico: Estabelecer zonas dedicadas ao desen-
volvimento logístico e industrial, oferecendo incentivos fiscais e apoio para empresas que se 
estabeleçam nessas áreas.

• Programa de Capacitação e Formação Profissional: Desenvolver programas de capacitação e 
formação profissional voltados para o setor logístico, preparando a força de trabalho local para 
atender às demandas do setor.

• Atração de Investimentos e Parcerias Público-Privadas: Promover a cidade como um destino 
atraente para investimentos logísticos através de campanhas de marketing, feiras de negócios 
e eventos de networking.

• Implementação de Soluções Logísticas Sustentáveis: Adotar práticas e tecnologias sustentá-
veis, como veículos elétricos para transporte urbano, sistemas de energia renovável em centros 
logísticos e técnicas de construção ecológica..

• Monitoramento e Redução de Impactos Ambientais: Monitorar e gerenciar os impactos am-
bientais das atividades logísticas, implementando medidas para reduzir a poluição e promover 
a eficiência energética.
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“Transformar o futuro do Campocultivando o progresso com tecnologias avançadas, prá-
ticas ecológicas e apoio total ao agricultor. Juntos, vamos plantar as sementes de um 
amanhã próspero e verde”

O agronegócio é um pilar vital para o desenvolvimento econômico e social, desempenhando um papel 
crucial na geração de emprego, no fornecimento de alimentos e na preservação ambiental. Este plano de 
governo visa fortalecer o setor agrícola por meio de estratégias inovadoras e sustentáveis que atendam às 
necessidades dos pequenos e grandes produtores, promovam a pesquisa e a inovação, e garantam práticas 
responsáveis e ecológicas. Ao implementar estas propostas, nosso objetivo é criar um ambiente agrícola 
robusto, competitivo e sustentável, que beneficie tanto os produtores quanto a comunidade.

AGRONEGÓCIO

69. PLANEJAMENTO RURAL E AGRONEGÓCIO
• Manutenção do Geoprocessamento: Manter um sistema de geoprocessamento para otimizar 

o uso do solo no município. Este planejamento visa uma melhor gestão agrícola e ambiental, 
ajudando a definir áreas adequadas para cultivo, preservação e expansão.

• Reviva Terra com Programa de Reciclagem de Embalagens de Agrotóxicos: Manter um pro-
grama eficiente de recolhimento, armazenamento e reciclagem de embalagens de agrotóxicos. 
Reduzir o impacto ambiental da destinação inadequada de resíduos e promover a conscientiza-
ção e capacitação dos agricultores sobre o manejo correto dos resíduos.

• Incentivo à Pesquisa e Desenvolvimento: Incentivar instituições de pesquisa para propiciar ino-
vações nas áreas de Agricultura, Agroturismo, Aquicultura e Pesca. Estabelecer parcerias com 
universidades e centros de pesquisa para promover avanços tecnológicos e práticas agrícolas 
sustentáveis.

70. APOIO AOS PEQUENOS PRODUTORES
• Capacitação e Suporte: Promover programas de capacitação, suporte e incentivos para pe-

quenos produtores, incluindo treinamento em produção, processamento, conservação e bene-
ficiamento. Incentivar o associativismo e cooperativismo, bem como o uso racional dos recursos 
naturais, com campanhas para reuso da água e captação de águas da chuva.

• Projetos Orgânicos: Apoiar projetos de transição agroecológica e agricultura orgânica, com 
foco na sanidade animal e vegetal. Incentivar práticas agrícolas sustentáveis e promover a cer-
tificação de produtos orgânicos.

• Novas Tecnologias com Expansão da Internet e Tecnologias no Campo: Promover a expansão 
da internet no campo e a aquisição de tecnologias inovadoras para o ambiente rural. Ampliar a 
atuação da Casa do Agricultor como polo de tecnologia, pesquisa e desenvolvimento regional, 
oferecendo capacitação técnica e assistência.

71. INCENTIVO AOS ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS (APLS)
• Apoio à Comercialização e Comunicação Visual: Oferecer suporte para a comercialização de 

mercadorias, criar canais diretos entre produtores e consumidores e elaborar propostas de co-
municação visual para os produtos. Incentivar o desenvolvimento de marcas locais e estratégias 
de marketing.

• Infraestrutura de Transporte: Melhorar a infraestrutura de transporte conectando áreas urba-
nas e rurais, incluindo a expansão e modernização de rodovias, estradas vicinais e transporte 
público intermunicipal.

• Gestão de Recursos Hídricos: Implementar políticas de gestão integrada de recursos hídricos 
para garantir o abastecimento sustentável tanto nas áreas urbanas quanto rurais. Investir em 
tecnologias para monitoramento e conservação da água.

• Incentivo ao Agronegócio e Turismo Rural: Fomentar o desenvolvimento do agronegócio e do 
turismo rural, criando incentivos para empreendedores e promovendo eventos e feiras que des-
taquem a produção local.

• Capacitação e Empreendedorismo: Implementar programas de capacitação e empreendedo-
rismo voltados para residentes urbanos e rurais, com foco em habilidades técnicas, gestão de 
negócios e inovação.
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• Inclusão Digital: Expandir o acesso à internet e às tecnologias digitais nas áreas rurais para re-
duzir a desigualdade digital e promover a inclusão digital para educação e negócios.

O desenvolvimento integrado de áreas urbanas e rurais é fundamental para construir um futuro sustentável 
e equilibrado. Com a implementação deste plano de governo, buscamos criar um ambiente onde o cresci-
mento urbano e rural se complementem, promovendo uma qualidade de vida superior para todos os cida-
dãos. Investir na infraestrutura, na sustentabilidade, no desenvolvimento econômico e na inclusão digital 
garantirá que se torne um modelo de crescimento harmonioso e inovador, pronto para enfrentar os desafios 
do futuro e aproveitar as oportunidades que surgem com um planejamento eficaz e integrado.

“Transforme sua cidade com Culturae criatividade: investimentos que fazem a diferença 
no coração e na economia da Serra!”

A cultura é a alma de uma cidade, e a economia criativa é o motor que impulsiona a inovação e o desen-
volvimento econômico. Em Serra, reconhecemos a importância vital da cultura como um pilar fundamental 
para o bem-estar e a identidade da comunidade. Acreditamos que uma abordagem integrada para a cul-
tura e a economia criativa pode transformar nossa cidade em um vibrante centro cultural, ao mesmo tempo 
em que gera novas oportunidades de emprego e renda. Este plano de governo visa promover e fortalecer 
a cultura local, estimular a economia criativa e preservar nosso patrimônio histórico, criando um ambiente 
dinâmico e enriquecedor para todos os cidadãos.

CULTURA

72. CULTURA NAS ESCOLAS

• Programas Culturais Educacionais: Implementar programas de cultura nas escolas municipais, 
incluindo festivais musicais, dança, artes integradas, formação de corais e orquestras. Estes pro-
gramas visam integrar a arte e a cultura ao currículo escolar, proporcionando aos alunos uma 
educação mais abrangente e enriquecedora.

• Criação e Implementação da Fábrica de Cultura: Criar o programa “Fábrica de Cultura”, esta-
belecendo parcerias com setores diversos da economia e utilizando imóveis públicos ociosos. O 
programa terá uma programação cultural adaptada às necessidades e interesses locais, promo-
vendo a cultura e oferecendo espaço para artistas e eventos.

73. ECONOMIA CRIATIVA

• Fomento à Economia Criativa: Incentivar a economia criativa por meio de linhas de fomento, 
editais e apoio a empreendimentos culturais e artísticos. Implementar políticas que estimulem 
a geração de emprego e renda nas áreas de arte, design, música e outras expressões culturais.

74. RECUPERAÇÃO E VALORIZAÇÃO HISTÓRICA E CULTURAL DA SERRA

• Preservação e Incentivo ao Turismo: Fomentar a recuperação da história local e a preservação 
do patrimônio histórico de Serra. Estimular o turismo cultural por meio de eventos e parcerias 
que valorizem o patrimônio histórico e atraem visitantes.

• Construção e Parcerias: Construir o Centro Cultural da Serra, em parceria público-privada, para 
valorizar a identidade da cidade e ampliar a socialização entre os moradores. O projeto será 
elaborado pelo renomado arquiteto Oscar Niemeyer.

• Preservação do Patrimônio Museológico: Elaborar e implementar projetos para a manutenção 
e restauração do patrimônio museológico de Serra. Incentivar parcerias com a iniciativa privada 
para a preservação e ampliação do acesso digital aos acervos.

• Ampliação do Acesso Digital: Incentivar a digitalização dos acervos museológicos para ampliar 
o acesso à cultura e história de Serra. Criar plataformas digitais para a visualização e estudo dos 
acervos.

• Criação do Centro Cultural: Construir um Centro Cultural da Serra com o projeto elaborado 
pelo renomado arquiteto Oscar Niemeyer, mediante Parceria Público Privada. Este espaço será 
destinado à valorização da identidade cultural da cidade, oferecendo áreas para exposições, 
eventos culturais e sociais.

• Programação e Atividades: Desenvolver uma programação cultural diversificada para o Cen-
tro Cultural, com exposições, apresentações e eventos que envolvam a comunidade e atraiam 
visitantes.

• Caravana Cultural com Circulação de Espetáculos: Fomentar a circulação de espetáculos cul-
turais itinerantes, incluindo teatro, música, dança, ópera e gastronomia, em diversos bairros do 
município. O objetivo é revitalizar a cultura local e promover a inclusão cultural.
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O desenvolvimento cultural e a promoção da economia criativa são fundamentais para o crescimento e 
a identidade de Serra. Ao implementar este plano de governo, buscamos fortalecer a nossa cultura local, 
preservar nosso patrimônio histórico e estimular a criatividade e a inovação. Através de programas educa-
cionais, criação de espaços culturais, incentivos econômicos e iniciativas de preservação, nossa cidade se 
tornará um polo de cultura e criatividade, gerando emprego, renda e uma rica vida cultural para todos os 
seus cidadãos. Com este plano, garantimos que nossa Cidade seja um lugar onde a cultura floresce e a eco-
nomia criativa prospera, refletindo o verdadeiro espírito e potencial de nossa comunidade.

“Transforme a Serra no destino dos seus sonhos: Esportesvibrantes, turismo encantador e 
uma cidade onde o futuro é agora!”

O Esporte e o Turismo são fundamentais para o crescimento e desenvolvimento de qualquer cidade, espe-
cialmente para um município com o potencial de Serra. Estes setores não apenas contribuem para a saúde 
e bem-estar dos cidadãos, mas também são motores poderosos para a economia local e para a promoção 
cultural. Serra possui um cenário único que pode ser aproveitado para se destacar como um destino vibran-
te para esportes e turismo. Este plano de governo tem como objetivo utilizar essas potencialidades para 
transformar Serra em um centro de excelência esportiva e um destino turístico de destaque, criando um 
ambiente inclusivo e inovador que beneficie tanto os residentes quanto os visitantes.

ESPORTE

A Serra, com sua localização estratégica na Região Metropolitana da Grande Vitória, pos-
sui um potencial significativo para se destacar como um centro de turismo de negócios. Apro-
veitando sua infraestrutura e sua proximidade com centros empresariais, a cidade pode se 
tornar um destino preferido para eventos corporativos, conferências e feiras de negócios. Desen-
volver o turismo de negócios não só atrai investimentos e promove o desenvolvimento econômi-
co, mas também posiciona Serra como um hub dinâmico de oportunidades comerciais e networking. 

PROPOSTAS

75. ESPORTE NAS ESCOLAS

• Programas de Exercícios Lúdicos: Implementar modalidades esportivas diversificadas nas es-
colas públicas para prevenir a obesidade e promover a saúde desde a infância.

• Iniciação Esportiva e Técnica: Criar programas de iniciação esportiva e técnica nas escolas, 
com foco em disciplina, estrutura física e participação em campeonatos escolares.

• Paradesporto com Educação Física Inclusiva: Incentivar a prática de paradesporto e a educa-
ção física inclusiva, oferecendo oportunidades de competição e lazer para pessoas com defici-
ência.

• Equipamentos e Infraestrutura Escolar: Investir na modernização e manutenção de equipa-
mentos esportivos nas escolas, garantindo a adequação dos espaços para práticas esportivas 
diversas.

76. CENTROS ESPORTIVOS 

• Construção de Centros Esportivos: Criar centros esportivos regionais para centralizar ativida-
des e treinamentos, proporcionando infraestrutura adequada para a prática de esportes varia-
dos, como ginásios, campos e pistas de atletismo.

• Requalificação de Espaços Públicos: Renovar e modernizar praças e áreas públicas para a prá-
tica de esportes ao ar livre, incluindo equipamentos de ginástica, áreas de lazer e pistas de skate

77. PARADESPORTO E INCLUSÃO:

• Educação Física Inclusiva: Incentivar a prática de esportes adaptados e a inclusão de pessoas 
com deficiência em todas as atividades esportivas, desde a educação física escolar até compe-
tições de alto rendimento.

• Eventos e Competições Paradesportivas: Organizar eventos e competições para atletas com 
deficiência, promovendo a visibilidade e a inclusão social.

78. .DESENVOLVIMENTO DE TALENTOS E COMPETIÇÕES:

• Programas de Identificação de Talentos: Implementar programas de detecção e desenvolvimen-
to de jovens talentos esportivos, com treinamentos especializados e acompanhamento técnico.
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• Campeonatos e Eventos Locais: Promover campeonatos e eventos esportivos locais para dife-
rentes faixas etárias e categorias, incentivando a participação da comunidade e a competitivi-
dade.

79. PROMOÇÃO E INCENTIVO AO ESPORTE:

• Campanhas de Promoção: Desenvolver campanhas de promoção do esporte e das atividades 
físicas, destacando os benefícios para a saúde e o bem-estar, e incentivando a participação em 
atividades esportivas.

• Incentivos e Prêmios: Criar programas de incentivo e prêmios para atletas e equipes que se des-
tacam em competições regionais e nacionais, reconhecendo e valorizando o esforço e o talento.

80. EDUCAÇÃO E CAPACITAÇÃO:

• Programas de Formação de Profissionais: Promover a capacitação de profissionais de educa-
ção física, treinadores e árbitros, garantindo a qualidade dos serviços prestados e a formação de 
uma equipe técnica qualificada.

• Cursos e Workshops: Oferecer cursos e workshops para a formação de lideranças esportivas, 
incluindo gestores de clubes, técnicos e coordenadores de eventos.

81. CIRCUITOS TURÍSTICOS

• Criar Complexo Turístico Integrado, inclusive com teleférico em áreas estratégicas para desen-
volvimento social e econômico.

• Desenvolvimento de Roteiros Regionais: Criar roteiros turísticos que destaquem as potenciali-
dades locais de Serra, promovendo a cidade como destino turístico no cenário nacional e inter-
nacional.

• Incentivo ao Turismo de Curta Duração: Promover o turismo de curta duração na Região Me-
tropolitana, destacando Serra como uma opção de escapada próxima e acessível.

82. DIVERSIFICAÇÃO DO MERCADO TURÍSTICO

• Diversificação do Mercado Turístico: Implantar estratégias para segmentação do turismo em 
Serra, incluindo Turismo Ecológico, de Aventura, Cultural e Religioso, entre outros.

• Parcerias para Estímulo do Turismo: Estabelecer parcerias com a iniciativa privada para o in-
vestimento e desenvolvimento do potencial turístico de Serra.

• Turismo Ecológico com Desenvolvimento de Roteiros Ecológicos: Criar e promover roteiros que 
incluam trilhas, observação de fauna e flora, e atividades em áreas de preservação ambiental. 
Assegurar que essas atividades respeitem e preservem os ecossistemas locais.

• Certificação Ecológica: Implementar um sistema de certificação para empreendimentos turís-
ticos que adotem práticas de turismo sustentável e ecológico.

• Turismo de Aventura com Criação de Atividades de Aventura: Desenvolver atividades como 
rapel, escalada, trilhas de mountain bike e esportes aquáticos. Investir em infraestruturas espe-
cíficas, como centros de aventuras e equipamentos de segurança.

• Promoção de Eventos de Aventura: Organizar e promover eventos de esportes de aventura e 
competições que atraem turistas interessados em experiências radicais e emocionantes.

• Turismo Cultural com Valorização do Patrimônio Cultural: Criar roteiros e eventos que desta-
quem a história, tradições e manifestações culturais locais. Incentivar a realização de festivais 
de música, dança, teatro e arte.

• Recuperação e Preservação de Patrimônio: Investir na restauração e preservação de patrimô-
nios históricos e culturais, como monumentos, museus e centros culturais.

• Turismo Religioso com Desenvolvimento de Roteiros Religiosos: Criar roteiros que incluam vi-
sitas a locais de importância religiosa, templos, igrejas e santuários. Fomentar a organização de 
eventos e peregrinações religiosas.

• Parcerias com Comunidades Religiosas: Estabelecer parcerias com comunidades religiosas 
para a promoção de turismo ligado a eventos e festividades religiosas.

83. PARCERIAS PARA ESTÍMULO DO TURISMO:

• Parcerias Público-Privadas: Estabelecer parcerias com empresas privadas para o financiamen-
to e gestão do Centro de Convenções, garantindo a eficiência operacional e a manutenção dos 
padrões elevados.

• Parcerias com a Iniciativa Privada para Atração de Investimentos: Trabalhar com empresas 
privadas para desenvolver e expandir a infraestrutura turística, como hotéis, centros de eventos 
e atrações. Oferecer incentivos fiscais e apoio logístico para novos investimentos.

• Desenvolvimento Conjunto de Produtos Turísticos: Colaborar com a iniciativa privada para 
criar pacotes turísticos e experiências que combinem várias modalidades de turismo, como pa-
cotes que incluam negócios, aventura, cultura e ecoturismo.

• Parcerias com Organizações de Turismo: Estabelecer colaborações com associações e entida-
des de turismo para promover Serra em feiras e eventos de turismo, e para desenvolver campa-
nhas de marketing.

• Parcerias com Câmaras de Comércio e Associações: Trabalhar com câmaras de comércio, as-
sociações de empresários e outras organizações locais para promover eventos e atrair novos 
negócios para Serra.

• Incentivos Fiscais e Subsídios: Oferecer incentivos fiscais e subsídios para empresas que organi-
zam grandes eventos e conferências em Serra. Criar programas de apoio financeiro para atrair 
e apoiar eventos de grande porte.

• Benefícios para Organizadores de Eventos: Desenvolver benefícios e facilidades para organi-
zadores de eventos, como isenção de taxas, suporte logístico e marketing personalizado.
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• Apoio a Iniciativas Locais: Incentivar e apoiar iniciativas locais de turismo, como 
pequenos empreendimentos e guias turísticos, que podem oferecer uma perspec-
tiva única e personalizada sobre o destino.

84. INFRAESTRUTURA DE APOIO:

• Acomodações e Serviços: Expandir a oferta de hotéis e serviços de alta qualida-
de, adaptados para atender às necessidades dos viajantes de negócios. Isso inclui 
espaços de coworking, centros de negócios e serviços de transporte eficientes.

• Sinalização e Acessibilidade: Melhorar a sinalização e a acessibilidade nas prin-
cipais áreas de eventos e negócios, facilitando o deslocamento dos visitantes e 
garantindo uma experiência fluida.

85. QUALIFICAÇÃO E CAPACITAÇÃO

• Formação e Desenvolvimento Profissional: Estimular a qualificação contínua de 
profissionais do setor de turismo e empreendedores, promovendo cursos e treina-
mentos especializados.

• Certificação de Serviços: Implementar certificações para empresas e prestado-
res de serviços que atendem ao setor de turismo, garantindo altos padrões de 
qualidade e profissionalismo.

• Compartilhamento de Informação: Fomentar a produção e o compartilhamento 
de conhecimento sobre o setor turístico, criando uma base de dados acessível 
para todos os stakeholders.

• Eventos de Networking: Organizar eventos de networking e encontros de negó-
cios para conectar empresas locais com investidores e clientes potenciais, facili-
tando a expansão e o crescimento do setor de turismo.

86. INFORMAÇÕES TURÍSTICAS

• Portal do Turismo: Criar um portal online dedicado ao turismo em Serra, que for-
neça informações detalhadas sobre as diferentes ofertas turísticas, roteiros, even-
tos e serviços disponíveis.

• Disponibilização de Informações Atualizadas: Disponibilizar informações deta-
lhadas e atualizadas sobre os destinos turísticos do Município, incluindo atrativos, 
acessos, eventos, roteiros e outros serviços importantes.

• Promoção e Divulgação com Campanhas de Marketing Direcionadas: Desen-
volver campanhas de marketing segmentadas para atrair diferentes tipos de tu-
ristas, usando mídias digitais, redes sociais e eventos promocionais.

• Criação de Marca e Identidade: Desenvolver uma marca forte e uma iden-
tidade para o turismo em Serra, destacando a cidade como um destino 
confiável e inovador para eventos corporativos.

• Participação em Feiras e Eventos: Participar ativamente de feiras e even-
tos de turismo , promovendo Serra como destino e conectando-se com or-
ganizadores de eventos e empresas de turismo de negócios.

O plano de governo para Esporte e Turismo visa alavancar o potencial de Serra, trans-
formando-a em um centro de excelência esportiva e um destino turístico de referência. 
Com a implementação de propostas inovadoras e a colaboração entre setores públi-
cos e privados, a cidade será posicionada como um modelo de inclusão, inovação e 
desenvolvimento. Através do incentivo à prática esportiva nas escolas, à inclusão no 
paradesporto, e à construção de infraestrutura moderna, bem como ao fortalecimento 
da economia criativa e da promoção de turismo, Serra não apenas atenderá às neces-
sidades de seus cidadãos, mas também atrairá visitantes e investidores de todo o Brasil 
e do mundo. O compromisso com a excelência e a inovação garantirá que Serra se des-
taque como uma cidade vibrante, com um futuro promissor tanto no esporte quanto 
no turismo, promovendo qualidade de vida e prosperidade econômica.

A segmentação do turismo em Serra representa uma oportunidade estratégica para 
diversificar a oferta turística e aumentar a atração de visitantes com interesses varia-
dos. Ao implementar essas propostas, a cidade poderá não apenas destacar-se no ce-
nário turístico nacional e internacional, mas também promover um crescimento econô-
mico sustentável e inclusivo. Com parcerias eficazes e uma abordagem orientada para 
o desenvolvimento de produtos turísticos diversificados, Serra estará bem posicionada 
para se tornar um destino de referência para diferentes perfis de turistas.
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GESTÃO 
PÚBLICA

“Transformando Serra: um governo digital e transparente, na palma da sua mão.”

GESTÃO PÚBLICA E GOVERNO DIGITAL

Na era digital, a eficiência, transparência e acessibilidade na administração pública são fundamentais para 
uma gestão eficaz e uma melhor qualidade de vida para os cidadãos. Serra, como uma cidade em cresci-
mento e evolução, deve aproveitar as oportunidades oferecidas pela tecnologia para transformar a gestão 
pública, tornando-a mais ágil, integrada e centrada no cidadão. Este plano de governo visa modernizar a 
administração pública de Serra através da implementação de soluções digitais inovadoras e da melhoria 
contínua dos processos governamentais, promovendo uma administração mais eficiente e transparente. 

PROPOSTAS PARA O DESENVOLVIMENTO DA GESTÃO  
PÚBLICA E GOVERNO DIGITAL:

87. ALÔ SERRA COM GOVERNO DIGITAL:

• Plataforma Unificada de Atendimento: Criar um programa digital integrado através de uma 
plataforma Web e um aplicativo móvel, permitindo que os cidadãos acessem todos os serviços 
municipais de forma centralizada e sem necessidade de deslocamento. Disponibilizar atendi-
mento 24/7 e promover a “alfabetização tecnológica” para garantir a inclusão digital de todos 
os cidadãos.

• Automatização de Processos com Transformação Digital com Inteligência Artificial: Imple-
mentar soluções de Inteligência Artificial para automatizar e otimizar processos administrativos. 
Substituir a exigência de reconhecimento de firma e cópias autenticadas por declarações de 
próprio punho e autenticação eletrônica pelo servidor público.

• Cadastro Cidadão com Integração da Base de Dados: Garantir a interoperabilidade dos sis-
temas públicos, utilizando CPF e CNPJ como identificadores universais. Reduzir a duplicidade 
de informações e a necessidade de apresentar os mesmos documentos em diferentes órgãos 
públicos.

• Aprovação por Decurso de Prazo: Adotar a regra de aprovação por decurso de prazo em todos 
os órgãos públicos, caso o prazo máximo não seja respeitado e não haja prejuízo financeiro 
para o poder público.

• Meios de Pagamento Digital: Adotar meios de pagamento digitais, como Pix, cartão de crédito 
e débito, para todas as tarifas, custas e tributos municipais, eliminando a necessidade de pre-
sença física em guichês.

88. MONITORAMENTO DOS SISTEMAS INTERGOVERNAMENTAIS:

• Auditoria e Monitoramento: Implantar um sistema de auditoria para monitorar a execução das 
políticas públicas e o uso dos recursos. Garantir a transparência e a reavaliação das políticas 
estratégicas com base nos resultados obtidos.
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• Governo Transparente: Modeniczar o portal com informações atualizadas sobre as ações do 
governo, promovendo transparência ativa e passiva. Facilitar o acesso às informações e permitir 
a participação cidadã na validação das ações e decisões.

89. COMUNICAÇÃO INOVADORA:

• Criação da Central de Informação: Montar uma central de informação dentro da Prefeitura res-
ponsável pela coleta, análise e divulgação das informações sobre as ações e políticas públicas 
em andamento, finanças municipais, projetos em desenvolvimento, e outros dados relevantes 
para a população.

• Integração com Redes Sociais: Utilizar principais redes sociais (Facebook, Instagram, Twitter, 
LinkedIn, etc.) para compartilhar informações de forma regular e engajar a comunidade.

• Modernizar a Geração de Conteúdo: Publicar atualizações sobre políticas públicas, eventos, 
serviços oferecidos, e outras informações importantes. Criar conteúdos interativos e informativos, 
como vídeos, infográficos e postagens ao vivo para facilitar a compreensão das ações munici-
pais.

• Tempestividade da Resposta: Implementar um sistema para revisar e responder às interações 
dos cidadãos, promovendo uma comunicação bidirecional e transparente.

• Avaliação e Melhoria Contínua: Monitorar o alcance e a eficácia das comunicações nas redes 
sociais, ajustando as estratégias conforme necessário para maximizar o impacto

90. TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO CIDADÃ:

• Participação Cidadã e Voto Eletrônico: Utilizar tecnologias da informação para apoiar a ela-
boração de políticas públicas e facilitar a participação cidadã por meio de consultas e votos 
eletrônicos.

• Engajamento Cidadão: Incentivar a população a fornecer feedback e sugestões sobre os servi-
ços e políticas públicas através de enquetes, comentários e formulários online.

• Informações com Linguagem Cidadã: Desenvolver mecanismos de transparência, como portais 
de dados abertos e relatórios periódicos, e promover a participação cidadã na formulação e 
avaliação de políticas públicas.

91. COMPLIANCE E ÉTICA

• Programa de Integridade e Ética: Implementar um programa de integridade com mecanismos 
de controle e um novo código de ética para servidores, abordando comportamentos no ambien-
te de trabalho e questões de assédio e conflitos de interesse.

• Criação de um Canal de Denúncias: Oferecer um meio seguro e confidencial para que cidadãos 
e servidores possam denunciar irregularidades, corrupção e comportamentos antiéticos.

• Auditorias Internas e Externas: Assegurar a conformidade e a eficácia dos controles internos e 
processos administrativos.

• Treinamento e Capacitação Contínua: Capacitar servidores públicos e gestores sobre normas 
de compliance e melhores práticas.

• Políticas de Conflito de Interesse: Prevenir e gerenciar conflitos de interesse entre servidores 
públicos e interesses privados.

• Gestão de Riscos e Controles Internos: Identificar e mitigar riscos associados a processos admi-
nistrativos e financeiros.

• Revisão e Atualização de Políticas: Manter as políticas e procedimentos atualizados e alinha-
dos com as melhores práticas e legislações vigentes.

• Promoção de uma Cultura de Compliance: Integrar a cultura de compliance no cotidiano do 
governo municipal.

• Implementação de Medidas de Prevenção e Detecção: Prevenir e detectar práticas inadequa-
das e não conformidades antes que se tornem problemas graves.

92. INOVAÇÃO ADMINISTRATIVA E GESTÃO DE PESSOAS:

• Promoção de uma Cultura de Atendimento ao Cidadão: Melhorar a experiência do usuário 
com um atendimento mais eficiente e cortês.

• Capacitação e Desenvolvimento de Servidores: Implementar programas contínuos de capa-
citação e desenvolvimento para servidores públicos, com foco em novas tecnologias, gestão 
eficiente e atendimento ao cidadão.

• Modernização dos Centros de Atendimento ao Cidadão: Facilitar o acesso aos serviços públi-
cos administrativos em um único local.

• Monitoramento e Avaliação de Desempenho: Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação contínua para medir a eficácia dos processos administrativos e fiscais, identificar fa-
lhas e implementar melhorias.

• Reestruturação Organizacional: Promover mudanças na estrutura administrativa, definindo o 
número de secretarias e revisando a administração indireta para eliminar funções duplicadas e 
melhorar a eficiência.

• Modelo de Gestão por Desempenho: Implantar um modelo de gestão por desempenho e mo-
dernizar as normas de gestão de pessoas. Intensificar programas de capacitação e promover a 
saúde física e psicológica dos servidores.

• Governança Tecnologia da Informação e Comunicação: Desenvolver e implementar um Plano 
de TIC, alinhando as demandas tecnológicas com as necessidades do governo e dos cidadãos, 
e garantindo a implementação, monitoramento e avaliação eficazes.

• Proteção de Dados e Segurança Cibernética: Garantir conformidade com a LGPD, assegurando 
que apenas pessoas autorizadas acessem dados dos cidadãos e permitindo o compartilhamen-
to seguro de informações.
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• Segurança Cibernética: Estabelecer uma camada de proteção cibernética 
abrangente para proteger as infraestruturas digitais do município contra ata-
ques e garantir a segurança dos dados.

93. MODERNIZAÇÃO LEGAL

• Revisão e Simplificação da Legislação: Revisar e simplificar as leis e regulamen-
tos administrativos e fiscais para torná-los mais claros, acessíveis e adaptados às 
necessidades atuais.

• Administração Tributária: Modernizar e simplificar a administração tributária 
para melhorar a eficiência na arrecadação e na gestão de tributos.

• Criação de um Portal Jurídico Municipal: Desenvolver um portal jurídico online 
que centralize todas as informações relacionadas à legislação municipal, incluin-
do textos atualizados das leis, regulamentos e orientações.

• Educação Jurídica e Capacitação: Oferecer programas de capacitação contí-
nua para servidores públicos e profissionais da área jurídica sobre as novas nor-
mas e práticas relacionadas à legislação municipal.

• Criação de Mecanismos de Feedback e Revisão: Estabelecer mecanismos de 
feedback para cidadãos e empresas sobre a eficácia e a aplicação das leis e 
regulamentos, e promover revisões periódicas para ajustar a legislação conforme 
necessário.

• Harmonização com Legislações Estaduais e Federais: Garantir que as leis e re-
gulamentos municipais estejam alinhados com as legislações estaduais e fede-
rais para evitar conflitos e sobreposições.

• Transparência na Criação e Revisão de Leis: Adotar processos transparentes e 
participativos para a criação e revisão de leis e regulamentos, incluindo consultas 
públicas e audiências.

A transformação digital e a modernização da gestão pública são passos essenciais para o 
desenvolvimento eficiente e transparente de Serra. Com a implementação das propostas 
descritas, o município poderá oferecer serviços mais acessíveis, eficientes e integrados, pro-
movendo uma administração pública mais ágil e transparente. Através da tecnologia, Serra 
não só melhorará a qualidade dos serviços prestados aos cidadãos, mas também fortalecerá 
a participação e o engajamento da comunidade, criando um ambiente mais democrático e 
inovador. Este plano de governo visa posicionar Serra na vanguarda da administração públi-
ca moderna, promovendo um futuro mais inclusivo e digitalmente avançado para todos os 
seus habitantes.

Os indicadores apresentados são baseados em informações e estatísticas disponíveis das fontes abaixo 
relacionadas:
1. Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB): Fonte: Ministério da Educação (MEC) – Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). O IDEB é divulgado anualmente 
pelo MEC e pode ser consultado diretamente no site do INEP ou no Portal do IDEB.

2. Taxa de Evasão Escolar: Fonte: Dados disponíveis no Censo Escolar do INEP, realizado anualmente. Esses 
dados estão disponíveis no portal do INEP e nas estatísticas do Ministério da Educação.

3. Taxa de Alfabetização: Fonte: Dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) ou do Cen-
so Escolar do INEP. Informações sobre a alfabetização podem ser encontradas nas publicações do IBGE 
e no site do MEC.

4. Infraestrutura Escolar: Fonte: Relatórios do Censo Escolar do INEP, que fornecem dados sobre a infraes-
trutura das escolas, como a presença de laboratórios e bibliotecas.

5. Número de Escolas Cívico-Militares:Fonte: Dados da Secretaria de Educação do Estado do Espírito San-
to e do Ministério da Educação, que podem ser consultados diretamente com as autoridades locais e 
estaduais.

6. Professores Capacitados:Fonte: Relatórios da Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo e es-
tatísticas sobre a formação continuada de professores disponíveis no site do MEC.

7. Saúde Emocional nas Escolas: Fonte: Pesquisas e relatórios de iniciativas locais e estaduais sobre a saúde 
mental nas escolas. Informações podem ser encontradas através da Secretaria de Saúde e da Secretaria 
de Educação.

8. Taxa de Atendimento de Contraturno Escolar: Fonte: Dados do Censo Escolar do INEP e informações 
fornecidas pela Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo sobre a oferta de atividades extra-
curriculares.

9. Secretaria Municipal de Saúde de Serra: Para informações detalhadas e atualizadas sobre indicadores 
de saúde.

10. Sistema de Informações sobre Mortalidade (SIM): Para dados sobre mortalidade infantil e materna.
11. Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações (SI- PNI): Para dados sobre cobertura de 

vacinação.
12. Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN): Para informações sobre a incidência de do-

enças infecciosas.
13. Portal da Transparência do SUS: Para dados sobre financiamento e cobertura da Estratégia Saúde da 

Família.
14. Fonte: (Indicadores Dependentes Químicos) Relatórios de saúde municipais e estaduais, pesquisas epi-

demiológicas regionais.
15. onte: (Indicadores Dependentes Químicos) Dados do Sistema Único de Saúde (SUS) e Relatórios de Ges-

tão da Secretaria Municipal de Saúde.
16. Fonte: (Indicadores Dependentes Químicos) Relatórios de ONGs locais, estudos acadêmicos regionais.
17. Fonte: (Indicadores Dependentes Químicos) Estudos longitudinais conduzidos em parceria com universi-

dades locais e o Ministério da Saúde.
18. Fonte: (Indicadores Dependentes Químicos) Dados do Instituto Médico Legal (IML) e do Sistema de Infor-

mações sobre Mortalidade (SIM).
19. Fonte sobre Segurança Pública: Observatório da Segurança Cidadã.INSTITUTO JONES DOS SANTOS 

NEVES,IJSN.
20. Fonte sobre Infraestrutura, Acessibilidade e Mobilidade Urbana: Prefeitura Municipal de Serra: Relatórios 

e dados sobre infraestrutura e serviços urbanos.
21. Fonte sobre Saneamento Básico: SERVIÇOS PÚBLICOS DE ESGOTAMENTO SANITÁRIO (SNIS 2022)
22. Fonte sobre Abastecimento de Água: PRINCIPAL FORMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (CENSO 2022)
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